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o é de esperar que todos se unam e tra- né 
balhem para alcançar sem demora um ã 


lhoramento indispensavel. ao progresso 
- A-cidade do Porto deve ser a primeira 
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Tarde se começa:a fallar n'este caminho; 
porim mais vale tarde do que nunca, e ainda 


em que se falla a tempo, e que uma discussão 
Jivre e desapaixonada póde ilustrar uma ques- 
tão de tanta magnitude, que, abandonada por 
aquelles a quem mais interessa, poderia seguir 
errada e prejudicial direcção. Assim permitta 
Deus que todos osque se interessam devéras 
pela prosperidade dente paiz, é que a podém 
romover pela sua posição e influencia, atten-: 
«dam a um'melhoramento de tão alta importan- 
cia e que tão superiores vantagens promette, 
Gombatam por elle e alcancem triumphantes 
a sua, realisação. Det É tio) 
O caminho de ferro do Porto à Regoa, su- 
bindo a margem direita do Douro, está proxi- 
mo a ser uma A ee gem -o 08 Ca- 
pitaes e o commercio do Porto, os justos inte- 
“Tosse avradores do Douro, e até a politi- 
Great, promettida nasua realisação, em 
esconto dos seus peccados. Não admira que 
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e 
communicação, e som outras vias de transpor- 
to mais do que a perigosa torrente do Douro ; 
via incerta e arriscada, é quasi sempre mais 
despendiosa do que a dos caminhos de ferro 
de mais elevadas tarifas. Racer. 

“Para queo caminho de ferro da Regoa pro- 
duza tudo'quanto é destinado a produzir, ne- 
- Cessario que não pare na Regoa e continue 
subindo pela margem do, Douro. Mas até on- 
de deve elle subir ? Até onde o podemos nós 
levar ? cit 

* São estas as questões que agora convem 
discutir e que não devemos desamparar, por- 

uemuitos o vaiiosos interesses estão d'ellas 
jependentes. | 

— No traçado da nossa viação accelerada 
Dão nos parece que tenhamos andado sem- 
pre com demasiado acerto, Até agora, anão 
Ser o caminho de ferro do norte, que une as 
duas grandes cidades do reino, todos os mais, 
com serem uteis e vantajosos, não seguiram 
por certo a mais opportuna direcção. À gran- 
de preoccupação nos primeiros tempos, em 
do 'de coração nos lançamos n'estas gran- 


sas emprezas do progresso material, era 
Q abrir prompto e rapido caminho ás com- 
municações com a Europa civilisada, e, como 
a via terrestre unicamente seguida era a de 
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Antonio Joaquim accendeu o charuto, é 
continuou : ae | 


. 


seguimento damalhars com quem casei, Mi- 
n 


E fado Maca 


E a tiro çe a Bona cuidando que eram ro- 
las maninhas; a mhi odiava-me outro tanto, por- 
que eu SIERRA sina CORDA A So app igre- 
; uma cara com um nariz descommunal, e 
iconteceu que a mãi de Maria Clara possuia. 
age do concelho, Os gandaiciros da 
guezia, começaram a dizer que o boneco na- 
rigudo era-o retrato da snr.* Joanna do Ribei- 
ro : soou-lhe o boato; averiguou quem fosse o 
Apelles de carvão; e jurou que seu marido ha- 
via de ser papa, quando eu fosse bispo. Este 
juramento foi-sanccionado no-céu, 


-Acres importante contrarisdade so- 
bre tantas. Mari Chara ant Edo 5 e ler a 
minha primeira carta, amaya um morgadete de 
outra A gr Peas rã y 
mal cr FARC S de valentias, e de ruim 
condi: Eu nãosabia d'isto,quando comeceizo 
amor teve mais força que o juizo, quando m'o 
disseram: Continuei por coração, e algum tan- 
to por Paidade. Medo não me faltava : aqui t'o 
confesso, que ninguem nos ouve, graças ao ba- 
rulho das campainhas. Estas revelações só pó- 
de fazel-as com segurança quem vai de liteira. 

Encontrei-me com o morgado nas visi- 
nhanças da casa do Maria Clara. O rapaz, que 
teria vinte e cinco robuktos annos, parou em 
frente de mim, soffreando as redeas do cavallo. 
O caminho era estreito e de pó posto, Fui na- 
turalmente obrigado a fazer-lhe rosto, susten- 
do o impeto da minha égua, que dera um galão 
Contra o cavallo. 


o. 


bem nascido, | d 


jou antes com a margem do Tejo, e, para 


o conseguir, fizemos quasi ao acaso o cami- 


[nho de ferro do sul, do Barreiro ás Vendas 


Novas, sem nos preoccuparmos demasiada- 
mente da direcção em que para o futuro se 
prolongaria. A' falta de melhor sabida, di- 
rigimol-o para Evora e Beja, atravez tam- 
bem de incultas charnecas, e em vez de um 
unico caminho de ferro central alemtejano, 
que atravessasse os concelhos mais ricos 
daquella provincia na direcção de Badajoz, 
temos dous que,para serem convenientemente. 
rendosos, teem de esperar que as charnecas se. 
tornem campos productivos e povoados. 

À verdadeira communicação accelerada 
com a Europa estava naturalmente indicada 
pelo norte e a todo o custo deviamos dirigir-nos 
sobre Valladolid. Vindo n'esta direcção, en- 
curtariamos a via ferrea de mais de 200 kilo- 
metros ealcançariamos que ella se achasse com- 
pleta talvez em metade do tempo,que ha-de ain- 
a dera a construir o caminho por Ciudad 

cal. 


de prolongar o projectado caminho da Regoa 
pelas margens do Douro até & Barca de Alva 
ou Vega de Torron, aonde encontrará o que os 
hespanhoes alli querem trazer de Medina del 
ampo por Salamanca, Ledesma, Vitogodino 


que 


e Fregoneda: | y | 

O caminho de ferro que, partindo do Porto, 
parar na Regoa, servirá unicamente a trans- 
portar os vinhos e mais productos agricolas, 
que d'aquella localidade houverem de ser con- 
duzidos para o grande mercado do Porto, e os 
generos e mercadorias que d'esta ultima cidade 
vierem para o consummo de uma: parte de 
Traz-os-montes e Beira. . 

Os districtos de Villa Real e Bragança e 
parte dos de Vizeu e da Guarda, privados até 
hoje de estradas, terão de vir, atravez de in- 
criveis dificuldades, levar ou trazer as merca 
dorias áquelle ponto extremo. 

Fazer convergir estradas ordinarias de to- 
dos os pontos de Traz-os-montes e uma grande 
parte da Beira à Regoa para servir o caminho 
de ferro será obra longamente dificil e que tar- 
de veremos realisada. | 

Temos o exemplo n'essas estradas, que se 
estão construindo em diversos pontos do reino. 
Assim, apesar de terminado dentro de um 
praso rasoavel aquelle caminho de ferro, con- 
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— () senhor conhece-me? — perguntou 
elle. a , Mo 
— Conheço muito bem — respondi eu, — 
E' o sur. Belchior Pereira. poros! 919 

— Parao servir o amar, se nisto lhe dou 
prazer. | 


1 * Lo fre 


Muito obrigado ! — voltei eu ao sorriso 
irônico do galhardo cavalleiro, que retracou : 

— Não tem de quê. À prova de que osir- 
vo e amo é o aviso que vou dar-lhe. Desista de 
passear por estes arredores. A mulher, que o 
senhor ama, já eua amava, quando o senhor a 
viu. Não estou resolvido a ceder-lh'a facilmen- 
te, nem tão pouco lhe peço que m'a ceda. Te- 
nho direitos antigos. Ha tres annos queamo'e 
escrevo a Maria Clara. O senhor de certo igno- 
rava isto, | todatad o E 


— Já sabia — respondi eu com firmeza, e | 


muita confiança nas pistolas dos coldres. 
— Mas não sabia tudo, pelos modos — re- 


| darguiu ello promptamente. — Fica o snr. An- 


tonio Joaquim sabendo agora que um homem 
do qualidade não se póde vingar decentemente 
de uma perjura; mas vinga-se no homem que a 
faz perjurar,. a | 
— Não sabia isso — atalhei eu. — O sys- 
tema parece-me irracional. Seria mais justo 
vingar-se d'ella um homem qualquer; mas um 
homem de qualidade, como v. 8.º diz, e é, não 
se vinga de ninguem. k | 
“— Não me dê conselhos, enr. Antonio! — 
voltou elle mal encarado. * ss 
>» Eu não aconselho : faço as minhas re- 
flexões, visto que estamos conversando — So- 
breveio elle immediatamente : ti 
— Mas é que nós não estamos conversan 
38 rato! ma . 


pis Ab! não ? cuidei que... 
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“— Coidou que eu era homem de pales- |. 


tras ? Isto é um aviso, que eu lhe resumo em 
duas palavras : desistir, ou experimentar-me 
o peso das mãos, Entendeu agora ? 
— Sim , senhor, entendi. Não desisto 
ném quero exporimentar o peso das suas mãos, 
ent, Belchior. Se v. B:* me quizer fazer pas- 
sar por essa desconsoladora experiencia; eu 
prometto dar-lhe a experimentar o peso de 
duas balas. de Ri E 
“O homem remessou ocavallo; a minha 
égua empinou-so; e eu desabotoei. as presi- 
lhas dos coldres 7 ; 
-- Estacou o Belchior, empunhando um cur- 
to ferro desembainhado de um chicote. Me- 


-* No congresso d 


Sabor dar-lhe-ija uma certa vantagem, por- 
que d'este ponto é facil construir boas estradas 
para Mirandella é Bragança, e para Miranda 
por Moncorvo, servindo em Traz-os-montes 
uma extensa área, muito productiva; e do la- 
do da Beira, apresentando as mesmas facili- 
dades em relação a Almeida, Pinhel, Tranco- 
so e Villa Nova de Foscoa. é 

Chegando, porém, aqui a via ferrea, com 
mais 25 kilometros tocaria na Vega do Tor- 
rop, junto à Barca de Alva, à fronteira hes- 
panhola, pondo-nos em communicação com O 
caminho de ferro que, passando pela Frege- 
neda e Salamanca, nos ligaria rapidamente 
coma grande via hespanhola do norte, que 
passa em Medina d'el Campo e que conduz 
para a direita a Madrid e pela esquerda a 
Valladolid, Burgos, Victoria, e, finalmente, a 
França e ao resto da Europa. Jara 

As vantagens da construcção d'este ca- 
minho de ferro marginal do Douro são in- 
calculaveis para nós, para os nossos visinhos 
e para o commercio e movimento geral do 
meio-dia da Europa. Por isso se agita ago- 
ra com grande enthusiasmo, principalmente 
na provincia de Salamanca, a propaganda 
desta ideia, que ha muito germina na mente 
dos homens conhecedores d'estas localidades o 
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apostolos do verdadeiro progresso, 'aquelle 


Edgar 


is 


que se traduz em utilidade publica, e não do 
progresso fingido,que se reduz a phrases vãs, 
com que muita inepcia se pretende encobrir. 
A authorisação ultimamente votada na 
camara dos snrs. deputados para se contra- 
ctarem diversos caminhos de ferro, entre os 
pa figuram o do Porto á Regoa e o de 
oimbra a Ciudad Rodrigo, agitou mais for- 
temente os animos na provincia de Salaman- 
ca, pelo receio de que a concessão d'este ul- 
timo caminho pudésse vir a prejudicar a fu- 
tura e esperançosa empreza do caminho de 
forro.do Douro4-""<:05 , yin “mio arrisdi= do. 
“No congresso dos deputados, em Madrid, 
apresentou, no dia 18 de maio, o snr, Herrera 
um projecto de lei authorisando o governo a 


“abrir concurso para a construcção de um cami- 


nho de ferro de Salamanca & fronteira portu- 
gueza em continuação do que já se acha conce- 
dido, e em principio de trabalhos, de Medina 
del Campo áquella ultima cidade. 

"* A deputação provincial de Salamanca vo- 
tou os fundos necessarios para o estudo da linha 
d'esta cidade à Vega de Torron, e estes estudos 
vão começar. 

Na deputação provincial de Salamanca pa- 
rece que se dividiram as opiniões sobre o tra- 
gado do caminho na direcção da nossa frontei- 
ra. Queriam uns que este se dirigisse a Ciu- 
dad Rodrigo para se ligar com o projectado ca- 
minho da Beira; queriam outros que a directriz 
procurasse immediatamente o Douro na Vega 
de Torron, junto 4 Barca de Alva. 

Foi esta a que triumphou, e com muito boas 
razões esolido fundamento, 

Como se vê, a provincia de Salamanca 


diu-me de alto a baixo tres vezes com sole- 
muidade ridicula além -do admissivel.no me- 
lodrama. Bacorejou-me que o morgadete era 
menos facoinora do que apparentava. Disse-lhe 
ue atirava a égua por cima d'elle, same não 
ira PR pa caminho. Cingiu-se com a pa- 
rede de uma bouça, bamboou tres vezes a ca- 
beça carregada de ameaças, e deixou-me ir 
em paz. . | | 7 
A tiro de espingarda, estava Maria Clara 
ao peitoril de uma janella aberta no muro da 
quinta. Suava de afílicta. O Belchior surpre- 
bendera-a a colher da trepadeira, que forma- 
va o docel da janella, umas flores, e a dis- 
pol-as em ramilhete. Vociferou-lhe alguns in- 
sultos, e deu-lhe parte de que eu havia de 
morrer da tal experiencia das mãos d'elle. . 
Por isso Maria Clara suava de afflicta. 
Soceguei-a com a certeza de que eu não esta- 
va sequer moribundo, e asseverei-lhe que Bel- 
chior Pereira me parecia incapaz de matar 
alguem. | r | 
A nossa correspondencia continuou, e as 
minhas idas aos arredores defezos não des- 
continuaram. À timida moça deixou de appa- 
recer, no louvavel acinte de me reter longe 
da ferocidade do morgado ; eu, poa duas» 
ti em convencel-a da impunidade da minha 
NOUS O o laço o a: nipard 
Tractou elle de colher vingança por mais 
covardes traças. | 20) 
Denunciou ao pai de Maria os nossos bre- 
ves dialogos da janella do muro. A mãi, ins- 
tigada, pelo nariz que eu trasladára, sem ma- 
licia, na parede da igreja, instigou o marido, 
fumegando vaporações de raiva pelo nariz ori- 
ginal. Fot a menina prohibida de ir'ao mi- 
AT to pao 
Bem sabia ella a intenção honesta e hon- 
rada do meu amor. O meu abbade, bom e 
digno confidente da minha paixão, tomou a 


“» | peito desatravancar o caminho de tão louva- 


vel proposito. Entendeu-se com o reitor da fre- 
guezia de Maria Clara, e accordaram-se em 
amaciar as asperezas dos quatro velhos man- 
communados para a nossa desgraça: Era di- 
plomácia de santos em negociação de innocen- 
tes affactos : surdiu excallente effeito.. À snr;* 
Joanna passou a esponja da razão sobre o na- 
riz pintado; 6 enr. João, marido d'ella, es- 
queceu a ofensa involuntaria ás suas pombas; 
minha mki chorou as derradeiras lagrimas so- 
bre a mitra dos seus sonhos episcopaes; e met 


ainda os do norte da Beira e de toda a provin- 
cio de Traz-os-montes, que, conservando os. 
seus caracteres especiaes, sem pretenderem 
aflectar as apparencias de vinhos de feitoria, 
podem e devem crear um novo ramo de expor- 
tação muito valiosa. 

- Por elle terão sahida os cereaes, os legu- 
mes, as fructas, as amendoas, 0 azeite, os li- 
nhos e canhamos, as lãs, os gados e as sedas, 
acuja producção se não podem assignalar li- 
mites, em quanto forem tão dificeis e onerosos 
os meios de transporte. 

Ainda por elle (e aqui duplica a importan- 
cia das transacções) devem ter sahida os im- 
mensos cereaes é farinhas das provincias hes- 
panholas de Salamanca, Zamora e parte das de 
Valladolid e Caceres,que hoje,por culpa nossa, 
ou antes por culpa dos erros economicos que 
ha muitos seculos dominam as nações, a cus- 
to tomaram a direcção de Santander, quan- 
do deviam seguir a do Porto, que naturalmen- 
te lhe fôra destinada pela Providencia. E 
não só as farinhas e cereaes, mas tambem 
og vinhos e aguas ardentas e outros produ- 
ctos naturaes d'aquellas provincias. . 

Pela mesma via devem receber do Porto, 
para seu consumo, todas estas provincias por- 
tuguezas e hespanholas, cuja população e ri- 
queza tende a augmentar, todas as mercado- 


rias, generos coloniaes, artefactos, instrumen- 


tos 


Rd 


agrarios, ferramentas e utensilies -domes-— 


ticos. 


Não se póde hoje calcular qual deva ser o 
incremento das transacções que uma rica su- 
perficie de mais de 60:000 kilometros quadra- 
dos terá a fazer com o Porto, logo que a via 
ferra do Douro atéá Vega de Torron seab-a 
á circulação e que so achem construídas as fa- 
ceis estradas que a devem completar. 

- O Porto será o emporio de todo este ex- 


tenso commercio e n'elle veremos abertó um | 


largo campo á sua natural actividade. 
di. Mes Sd “+ dd E, Ao "4 ras 
Do Porto esperamos, por conseguinte, po- 
deroso auxilio para que triumphe a ideia que 


4 PR e 
defendemos;e em cujo apoio apresentaremos 


ainda algumas considerações, para as quaes re- 
clamamos a attenção dos nossos leitores. 
Moncorvo, 1 de julho de 1864. , 
? Pp seta V. de V. M. 


souccorros para Cabo Verde ' 


If 


pelas epidemias, havendo concluido os seus 
trabalhos n'esta cidade, recebeu a portaria 
abaixo transcripta, expedida pelo ministerio 
da marinha e ultramar, da qual dá conheci- 
mento a todos os snrs. subscriptores para sua 
satisfação. ob | aá 

A commissão associa-se aos sentimentos 
expressos na portaria, manifestando os seus: 
agradecimentos aos caridosos subscriptores, 


| | di 
pai foi obrigado a concordar que os trajos das 
senhoras cidadãs não pegavam nem implica - 
vam deshonestidade ás meninas das aldeias. 
Os dous clerigos deram por concluida, coope- 
rante a protecção divina, a sua missio, ces- 
creveram os proclamas para serem lidos nos 
tres dias santificados. | 

"Maria Clara exultou, eu beijei as mãos 
dos dous pastores; abracei minha mãi, pro- 
mettendo-lhe ordenar de clerigos todos os 
meus filhos, se ella quizesse; e levantei meu 
pai no colo..Q. bom velho ria-se e chorava, 
com a satisfação de se ver perpetuado. na gua 
descendencia. Este antecipado amor a netos 
e bis-netos é uma alegria patriarchal, antegos- 
to refugiado na vida das aldeias. Nas cidades, 
meu amigo, um homem ou mulher de quaren- 
ta annos, com filhos de dezoito, treme de se 
ver avô ou avó, À existencia de um neto é um 
risada aos bigodes falsificados de negro, ou. át 
facessujas de carmim. |. 

Belchior Pereira, sabedor da inesperada 
convenção, e da primeira leitura dos banhos, 
premeditou um cruel desforço. Eu adivinhei-o, 
e Maria Clara tambem. O morgado sahiu.da 
terra, dizendo queia para o Porto. Então é 
que eu mais receiei, 6 me acautellei som, com- 
tudo, desistir de. passar algumas horas das 
noutes de inverno em casa, da minha futura 
esposa, contra vontade della. A minha vigi- 
Jancia consistiu em me fazer acómpanhar 
de um criado valente, bem armado, e montado 
n'um cavallo é saltava, 9 quatro pés, valla- 
eum homem. pe - 


voeiro regelava a medula dos ossos: Os agua- 
gaes lamacentos espadanavam debaixo das pa- 
tas dos cavallos. Os ribeiros desbordavam e co- 
briam as poldras. de. passagem. Uns passaros 
noctivagos piavam lugubremente-nos galhos 
desfolhados dos castanheiros. E todavia, o meu 
coração ia alegre, lucidissimo, perfumado, in- 
tumecido de delicias. Não me lembrava Bel- 
chior n'aquella noute; e, n'outras, tantas vê- 
zes, eu esperei que o meu criado me'prece- 
desse na passagem de barrancos e encruzi- 
lhadas ! 

Chegamos a uma agra, que se bifurcava 
em dous quinchosos de pessimo pizo, á entrada 
dos quaes eu costumava apear. Não o fiz en- 
tão, Disso ao oriado que passasse ávante para 


res, bem como uma ordem para a entrega em 
Lisboa da quantia de 3025900 réis, resto da 
subscripção, que na sua totalidade produziu a 
somma de 4:8505900 réis, havendo sido pa- 
gas á custa dos membros da commissão as Ei | 
pezas que ella teve de fazer: ha por bem o mes- 
mo augusto Senhor mandar louvar o illustra- 
do zelo e a christianissima dedicação que dis- 
tinguiram todos os membros da mencionada. 
commissão procurando obter soccorros para 
os desgraçados habitantes do dito archipela- 
go, com o que manifestaram igualmente os 
seus sentimentos de caridade e os seus extre- 
mos de patriotismo; e outrosim ao citado pre- 
sidente e commissão incumbe o transmittir 
tambem o devido louvor a todos os cidadãos, 
cujas subscripções contribuiram tão efficaz- 
mentes para aquelle piedoso resultado. O que, 
pela supradita secretaria de Estado,'se com- 
munica ao referido presidente para seu conhe- 
cimento e para que o faça constar a todos os 
membros da commissão. — Paço, em 17 de 


junho de 1864 — José da Silva Mendes Leal. 
porra gas cs efA poses T > 


"INTERIOR 
““Frovincias . 
“VIZEU.80 DE JUNHO — (Do nosso cor- 


respondente) — Estamos em plena calmaria 
de novidades. Os commettimentos municipaes, 
a politica, a administração, e em geral tudo 
quanto diz respeito a melhoramentos, partidos 
o medidas administrativas, tudo está na razão 
inversa do intensissimo calor que por aqui nos 
incommóda e prejudica. Não ha nada sobre 


| que escrever, e, todavia, a obrigação de cor- 


respondente urge o nosso trabalho. | 
— À camara ainda não tem o seu orçamen- 
to approvado, e oxalá que o não seja, porque é 


insuficiente e apenas precursor de um outro 


supplementar, que por necessidade terá de 
fazer. | 

Mau foi tambem que o projecto delei au- 
thorisando emprestimos a diferentes camaras 
municipaes não fosse a tempo considerado pela 
camara dos dignos pares, segundo o pedia a 
sua importancia reconhecida : a nossa camara, 
ou antes este municipio, foi notavelmente pre- 
judicado com isso, porque teremos de conti- 
nuar a soffrer por espaço de muitos mezes o 
atraso, necessidades e inconvenientes,que prin- 
cipiariam já a ser remediados, se a authorisa- 
ção viesse na presente quadra de tempo, que é 
o mais proprio para metter trabalhadores e ti- 
rar bom fructo das sommas por que ficam na 
actualidade quaesquer obras. 

Quem sabe se o governo quererá tomar a 
responsabilidade de uma solução sua em tão 
momentoso negocio ? 

Inclinamo-nos a que todos os municipios 
terão que esperar para janeiro essa habilitação 
de fundos, e muito receiamos que então se es- 


com o passo firme do cavallo me encaminhar 
à égua irrequiota e mal segura sobre as pedras 
desculçadas pelo enchurro da agua chuvediça. 
Um dos caminhos levava a minha casa, o ou- 
tro ia fechar-se num mattagal a pouca distan- 
cia, | 

O eriado metteu o cavallo muito de passo 
pelo quinchoso. Eu quiz seguil-o com a égua; 
e ella ficou immovel á esporada, Teimei, até 
lhe ensanguentar os ilhaes. A” terceira espo- 
rada, levantou-se de repellão, revirou-se, ron- 


cou, trincou furiosa o freio, e despediu desapo- | 


derada pela outra vereda que ia fechar-se na 
matta. Eu ia agarrado às clinas, contando 
Com uma quéda mortal, quando ouvi tres ti- 
ros quasi simultaneos. Não sei o, que então 
pensei. Fiz um desesperado esforço para sus- 
tara remettida da égua. Via já diante de mim 
umas trevas mais intensas, para assim dizer, 
entranhadas n'outras trevas. Era o cruzamen- 
to das arvores que orlavam o mattagal.A égua 
quedou-se alli de subito, affrontada pelos es- 
galhos seccos; que lhe rasgavam os peitos. 

" Apeei, sem saber para quê, e meditei um 
momento. Prestes me convenci de que o meu 
criado estava morto. 
vw Cavalguei de novo. Voltei no mesmo pize 
a galope. A égua obedecia, sem tropeçar nas 
lagens escorregadias. Guiei-a para o caminho, 
d'onde fugira : obedeceu ao leve movimento 
das bridas. Chamei a altos brados o criado, e 
senti indizivel alegria, quando lhe ouvi a voz. 

— Cá estou; mas não posso erguer-me ! — 
disse elle. | Did pr 
Aproximei-me.. Estava olle estirado de- 
baixo do cavallo morto. Disse-me que tinha 
uma bala num joelho, e que o traspassado ca- 
vallo,ao cahir, lhe quebrára a outra perna, Pe- 
di forças a Deus para subtrahir o meu pobre 
criado do peso,do cadaver enorme. Consegui, 
quando o vigor estava a exhaurir-se. Tomei-o 
nos braços, e pude cavalgal-o na égua. Cami- 
nhei ao lado d'elle, segurando-lhe a pernh 
quebrada no sellim, Eis nad fr "qi 
Quando cheguei perto de casa, vinham 
criados com fachos de palha accezos em minha 
busca. Os tiros tinbam levado o seu estampi- 
do ao quarto de minha mãi, que ainda estava 
pedindo a Deus por mim, . | 
Tenho a satisfação de te dizer que a fractu- 
ra da perna do meu bravo Leonardo cicatri- 
zou sem olálida, A bala do joelho apenas lhe 
feriu a rodela sem consequentia. 


ves Martins apontado sempre que se falla em 


recomposição ministerial, porque se dá publico 
testemunho de seu reconhecido merito para tão 
elevado cargo; mas não podemos ver que se lho 
não deixe dar um passo, sem que esse mesmo 
deixe de lhe ser taxado de politico. Repetimos 
que vai continuar as negociações sobre reduc- 
ção de conventos, freguezias e bispados, que ti- 
nha já principiado com o nuncio, delegado da 
Santa Sé. Cremos quo o pensamento do snr. 
Alves Martins sobre reducção de conventos é 
conservar um em cada districto pelo menos, to- 
dos como os colfegios do ursulinas, institutos 
de educação e piedade, com voto simples quin- 
quenal,não sendo admittidas a esta mesma pro- 
fissão meninas que não tenham feitos vinte e 
cinco annos de idade. Estas professas podem 
no fim de cinco annos renovar a profissão ou 
voltar ao seculo em plena liberdade. 

E nada mais rasoavel : pois as nossas leis 
civis só aos vinte e cinco annos permittem a li- 


vre disposição dos bens temporaes e ha-de 


consentir-se antes d'elles a abdicação da li- 
berdade, que é o melhor de todos os bens ? 
-* De certo não. | 

Logo que nos constem as bases dos outros | 
pontos da negociação fal-as hemos publicas, 
porque em dignidade para a coroa, liberalis- 
mo para o seculo e do interesse para a igreja 
lusitana, cremos que farão honra ao snr. D. 
Antonio Alves Martins, bispo de Vizeu. 

— Fizemos correr em tempo que, por fal: . 
ta de dinheiro, se dizia ter paralisado a es- 
trada de Trancoso a Lamego: pois não pas- 
sou isto de um boato, ec, como o desmentem 
as informações que hoje temos, aqui o des- 
mentimos tambem. Ássim mesmo, os opera- 
rios, logo que lhes constou o boato, desampa- 
raram a estrada,e actualmeyte na variante de 


Penso não se encontra um só, apesar de se. 


lhes terem mentado os jornaes! E" natmral 


aug | 
que pira . ES estado da braços concorra, 


e muito, à agricultura e amanho das terras. | 
Muito seria para desejar que á beira d'esta es- 
trada, e onde as aguas saperabundam, se 
construissem algumas fontes, cuja necessida- 
de hoje está reconhecida e satisfeita em quasi 
todas as estradas que se vão construindo. O 
engenheiro d'aquelle ponto ou secção, José 
de Mattos Cid, suspendeu no ultimo pagamen- 
to de vencimento e trabalio o chefe de can- 
toneiros, José Lopes de Nazareth, por moti- 
vos que nos dizem justificados. 

— À penultima corrida de touros não 
prestou, porque o gado era fraco e magri3- 
simo : a de hontem foi melhor e mais anima- 
da, menos na concorrencia de espectadores. 

—O S. João e 8. Pedro foram muito fes- 


tejados, vindo, segundo o costume, na madru- 
gada de S. João uma numerosa cavalhada de 


mascarados de Vil de Moinhos, com os mor- 
domos à frenté e de estandarte, visitar o nos- 
so S. João da Carreira. Na vespera as foguei- 
ras, o as sortes de copos, ovos, alcachofras o 


um bulicio geral, como em toda a parte. 


PRE PR e RO E Dar me a à 
* —— —1— ——m e anna dutos A me O 


Agora vamos ao essencial d'este episodio, 
meu caro amigo: a quem devo eu a minha sal- 
vação n'aquelle conflioto ? 

— — A"tua égua? Queres que cu te diga 
isto, não é verdade ? 

- —E,enão fazes favor nenhum à minha 
égua. o 

— — Pois. eu, se escrevesse num livro esse 
relanço da tua vida, não dizia que foi a égua 
que te salvou. | 

— Pois quem ? | 

— Disseste-me que tua mãi estava orando 
por ti, quando ouviu o estampido dos tiros. Eu 
creio que foram as orações de tua mãi que te 
salvaram. Esta crença tem bases no sentimen- 
to e na razão, Basta crer num Deus, que in- 
clina a sua face misericordiosa ás preces demãi 
alvoroçada pelo medo de perder um bom filho. 

“Antonio Joaquim não replicou. Pejou-se 
de discutir materia em que havia de estabele- 
cer confrontos vilipendiosos. 

E eu prosegui : 

— (Como facécia, e parodia ao titulo do 
meu pobre romance, a tua historia veio muito 
ao ponto. Mas eu, como vês, ouvi a conclusão 
da narrativa com pensadora seriedade. Foi 
uma mulher que te salvou, meu caro Antonio 
Joaquim; mas mulher-mãi, intercessora, cu- 
jos requerimentos justos nunca descem inde- - 
feridos do tribunal divino. Pois, somo disses- 
ses que, á mesma hora, a sor.* D. Maria Cla- 
ra, tua noiva, esperançosa metade da tua alma, 
estava orando por ti—e bem pódo ser que esti- 
vesse—dir-te-ia eu que foram duas as mulho- 
resa salvar-te. Um anjo— concede quo eu di- 
ga um anjo, em quanto me não fechares as por- 
tas do céu—levaria em uma de suas azas a pe- 
tição da mãi, na outra à petição da virgem. O 
Senhor sorriria ao santo amor de ambas, o tu 
sérias salvo pelo dous amores. 

— Está bom ! — voltou António Joaquim 
— mas não me anniquilles completamente a 
poesia da minha égua !.. 

— De modo nenhum. À tra égua ainda 
vive? 
1 Viva. 

| — Pois bem; dá-lhe muito grão, e uma 
velhice descansada. À verdadeira poesia das 
éguas é isto. E, quando contares essa pagina 
dos teus amores, dá-lhe um titulo mais huma- 
no, e agradecido ás orações de tua mãi, 


(Continúa,) 
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“mente baixos. Dêem, pelo amor de Deus, e 


“ amachina ao porto de Lorient. 


- cumprimentar o capitão do porto e agradecer 


* mesmo dia em um banco d'areia a D milhas 


gueirense» :) — Na sexta-feira ficaram quasi 
todos os termos assiguados para à expropria- 
ção amigavel de alguns terrenos por onde te 

de passar a estrada para Coimbra. Os preço 
das expropriações parecem-nos rasoaveis, ain- 
da que alguem diga que são extraordinaria- 


desconto ao que as terras valem entre nós, 
que é ponquissimo em relação a outras loca= 
lidades. 

No dia 29 fundearam na cala de Buarcos 
dous vapores franceses, dos quaes temos as 
seguintes informações : 


Era o vapor de guerra «Thari», comman- | 


dante o capitão tenente mr. Serres, da força 
de 160 cavallos, monta dous obuzes com 100 
praças e vem de Toulon com escala por Car- 
tagena e Cadix, e reboca o aviso da mesma 
nação «Narval». Esta embarcação vai assentar 


Fundearam á espera que bonançasse 0 
vento norte para depois seguirem a sua der- 
ota, visto a madeira do rebocador ser de pou- 
ca força. Alguns dos officiaes vieram a terra 


da parte dos seus cemmandantes o offereci- 
mento que o mesmo lhes mandára fazer quando 
fundêaram. | 


HOTICIARIO 


Vapor Coriathian.—O tolegram- 
ma do nosso correspondente de Vianna, que 
hontem recebemos e publicâmos, destruiu to- 
das as esperanças que as primeiras noticias 
deram relativamente ao vapor inglez «Corin- 
thian»,que tendo sabido ante-hontem a barra 
d'este porto, encalhou ás 6 horas da tarde do 


ao Sul de Vianna, abrindo logo agua. 
A's 3 da madrugada de hontem, a tri- 


pulação vendo que o navio ia submergir-se| 


abandonou-o e desembarcou a salvo em Vian- 
na. 

Com os soccorros prestados pelas repar- 
tições competentes d'aquella cidade pôde 
satvar-se do vapor naufragado parte do gado 
que ia no convez. | 

O «Corinthian» está totalmente perdido. 

- Bateu e submergiu-se em sitio tão fundo,que 
hontem ás 3 horas da tarde, segundo uma car- 
ta do Vianna, apenas se viam os mastros fóra 
da agua. Os tripulantes tinham-n'o abandona- 
do pouco antes da submersão. | 

O vapor levava perto de 300 bois, dos 
quaes ainda se salvaram 60 e tantos, que iam 

"no convez. Mergulhadores empregados para 
a salvação da carga, ainda não tinham conse- 
guido salvar nada até às 3 horas da tarde de 
hontem. | 

Serviço do correio. —Com a aber- 
tura da linha ferrea entre Lisboa e Porto, 
que definitivamente terá lugar no dia 7, a 
expedição da correspondencia para a capi- 
tal, é segundo o aviso publicado pela admi- 
nistração central do correio do Porto, re- 
gulado do seguinte modo: | 

“À correspondencia para o Sul será tirada 
cas caixas parcines da Foz e Alto da Bandei- 
ra às 2 horas e 30 minutos da tarde; das ou- 
tras caixas de Villa Nova, rua da Rainha, 


Carvalhido, Aguardente, Bomfim, e Massa - | 


rolios às 2 e 45 minutos; o de todas as outras 


caixas ás 3 horas. Da caixa geral, tira-se | º 


pela ultima vez ás 3 horas e 45 minutos. | 
Os jornaes recobem-se na administração 
central até ds 3 horas e 19 minutos. Às 


tos da tardo. do 

Para as provincias do Norte não 
ração. 

Os jornaes são recebidos até ás 4 horas 6 
dO minutos, e a correspondencia tira-se pela 
ultima vez da caixa geral ás 5 horas da tarde. 

Adiminisiração do 1.º bairro. — 
Tendo: o snr. Frederico Soares d'Ancede, 
administrados do 1.º bairro, obtido licença 
para se ausentar d'esta cidade, foi nomeado 
para o substituir interinamente o snr, dr, Al- 
bino Pinto de Miranda Montenegro, que 
Ji hontem tomou posse e entrou em exercicio. 

A mova fabrica de fiação. — Terá 
cifeetivamente lugar no dia 9 do corrente, a 
inauguração completa da nava fabrica de fia- 
ção, estabelecida-no Campo 24 de Agosto, 

Não estará exposta ao publico nos dias 10 
o 11, como se projectára, mas £ó no dia da 
inauguração desde as 2 da tarde até à noute. 
Para esta Testa industrial, está contractada a 
musica de infanteria n,º 18. 

Na inauguração funccionará todo o ma- 
chinismo da fabrica, no trabalho de fiação. 

Asseguram-nos quo este novo e importan - 
te estabelecimento industrial, reune todas as 


malas são expedidas ás 4 horas e 45 minu- 


ha alto- 


bons condieções necessarias para bem corres - 


ponder ao seu destino, | 

Conserto. — Verificou-se hontem o 
espectaculo annunciado em benefício do dis- 
tincto violinista, o snr, Augusto Marques Pin- 
to. Nem poremos em parallelo o snr. Marques 
com outros artistas, nacionacs e estrangeiros, 
que tem mostrado ao Porto o muito que se 
póde alcançar de um instrumento tão difficil 
como é a rebeca, nem nos deteremos a tecer 
elogios à perícia do beneficiado, porque de s0- 
bra conhece já o publico portuense o mimo 
com que desempenha suas ou alheias compo- 
siçõos, e que não foi hontem desmentido, mas 
antes avantajado, na execução da sua phanta- 
gia sobre motivos-da opera « Ballo in Masche- 


“xao o da grande phantasia hespanhola de Mo- 


nasterio sobre canções populares. 
O sn Moreira de Sá, discipulo do snr, 
Marques, revelou na execução da phantasia 
caracteristica «Scena maritima», composta 
por seu mestre, um talento já notavel, e que 
e tempo robustecerá ainda para poder haver 
um nome distincto como já hoje tem o sur, 
Augusto Marques. a 
A companliia nacional poz em scena a to- 
media «E meu primo», cm'que, apesar dé 
muito conhecida, ainda o actor Abel conse- 
guo fazer rir, assim como na s&ena comica 
«Liberdade elastica» que hontem desempe- 
nhou amda mais uma vez. ER À 
A concorrencia foi muito regular. 
Desordem. — O pittoresco sitio do 
Aréluho é todas as segundas feiras, theatro de 
orgias e desordens, porque os operarios das 
classes para as quaesa segunda feira é, por 
mau e desmoralisador costume, dia feriado, 
vio para alli gosar a folga; e como o local não 
é convenientemente policiado,os resultados da 
intemperança apparecem sempre nas suas vor- 
tiginosas manifestações, 
Hontem a aggressão de uma mulher, toma- 
da de vinho, contra uns pobres cégos 
tocavam, deu de si uma desordem tal, que, aeu- 
dindo um cabo de policia, deu-lhe um dos de- 
sordeiros uma pancada que o lançou por terra, 
com a cabeça aberta, é om estado grave. 


Foram, a muito custo, presos o aggres- ! 
sor eum soldado de inf .nteria 5, que tomára 


Ed 


FIGUEIRA 3 DE JULHO — (Do «Fi-., 


“| ma ruá da Bandeirinha. 


parte activa na desordem, .e os quaes, ainda 
na regedoria, tentaram reagir ea a autho- ! 
idade. APR | 

dd a E, o DO ” 
| ontem á ute vier presos para esta. 
"Mostrar sfactos a necessidade de que 
no mencionado si io,8 nos indicados dias, haja 
a força publica precisa para pôr cobro áquel: 
las desordens e escandalos,que affastam de um 
local tão ameno e aprasivel a gente séria e 
cordata. 

Grande desmoronamento. — 

Em ur jornal do Amszonas lê-se o seguinte : 

"Doe 
traduzimos o seguinte ; ' cada 
—  «Nodia3 de janeiro ir passado desabou 
uma massa enorme de cordilheira sobre o rio Ochic, 
tributario do Tonehiman e confluente do Mayo, que. 
banha esta cidade, que, interceptado em seu curso 
sabiu de seus limites é innundou uma considerav 
ex 
estabelecimentos rusticos situados ás margens do di- 
to rio, abraçando o districto de Soritor, que dista seis 
leguas d'esta capital. 

Espantoso bio terror que este fatal aconteci- 
mento produziu no animo. dos habitantes, e mui parti- 
cularmente no dos desgraçados que fiearam em com- 
pleta miseria por haverem sido destruidas suas plau- 
tações, que estavam em estado de colheita. 

Q prefeito, d apoia de dar na esphera das suas 
attribuições as medidas convenientes, declarou que 
levou ao conhecimento do supremo governo este des- 


a 


| graçado acontecimento, e esperamos da sua paternal 


sollicitude conceda algum auxilio 4 favor dos infeli- 
zes arruinados pela innundação. | 
Diferentes são as opiniões suscitadas ácerca da 


- [essa que produziu esta catastrophe, porém o que 
| nos parece ee na], elque nos animamos a re- 
0. 


produzir, é que o desmoronamento da cordilheira foi 

o resultado de uma explosão vulcanica, porque ne- 

nhuma detonação e estremecimento se percebeu aqui, 

nem o Mayo arrastou as lavas yulcanicas; nas pro- 

fundas fendas que se abriram ao redor do desmorona- 

mento notam-se os germens yulcanicos que despe- 

dem até hoje o cheiro acre do enxofre combinado com 

substancias betuminosas. Sentimos excessivamente a 

falta de pessoa competente, que, estudando succinta- 
mente o phenomeno, pudésse fazer importantes obser- 
vações geologicas a favor da sciencia,» 


Facho Litterario. — Publicou-se O 
n.º 5 d'este interessante periodico quinzenal, 
contendo os seguintes artigos: — O retrato 
de Viriato, com um artigo -— Felicidade e 
Martyrio, romance — Anachreonte (poesia) 
— ()s restos mortaes de Voltaire — A impe- 
ratris Eugenia e Napoleão III (gravura) — 
Tudo passa ! (poesia) — Trechos fugitivos — 
Lembrança — O padre Antonio Vieira — O 
doto de Maria (opera-comica) — Mosaico, etc. 


Bibliotheca dos Dous Mundos. 
— A empreza editora da «Bibliotheca dos 
Dous Mundos», publicou a continuação do 
romance de «Clemence Robert», livremente 
traduzido pelo snr. J. M. de Andrade. 


Gazeta Homocopathica. — Pu- 
blicou-se o n.º 7 d'esta gazeta, correspondente 


ao mez de jul 


publicação. 


Registro parochlal de 27 de 
— junho a3 dejulho | 


Freguezia da Sé 


feminino. Doni 
E a VABAMENTOS 
* 27— Antonio de Sousa Dias, 24 annos, em Villa 
Nova, com Maria de Souza Mais, 33 anncs, em 5. 
Mamede de Coronado, à 

2— Antonio José Esteves, 38 annos, ua rua da 
Corticeira, con Maria Eduarda dos Prazeres Santos 
Nogueira, 27 annos, naruado Sol. 
— 8-João do Souza, 26 annos, na rua das Aldas, 
com Anna Margarida,28 annos, idem. “vo 
Y oBITOS 


, 


casado, na rua do Loureiro, sepultado no Repouso. 
Muis dous menores sepultados no Repouso. | 


— Freguesia da Vistoria 
Baptis 

feminino. 
Não houve casamentos. 
de: “QRITOS 


praça de Carlos Alberto, sepultado no Carmo. 


freguezia o Lapa. 


Freguesia de S. Nicolau 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo feminino e 3 do 
masculino. = 
Não houve casamentos. 
- ORITOS 
3— Anna Barboza, 19 annos, casada, na run da 
Ferraria, sepultada vo adro da freguezia. 
Mais cinco menoros sepultudos no Repouso 
"reguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino é 3 do 


CASAMENTOS | ; 

"* 96 —Antonio Maria Rodrigues, 24 annos, na 
rua do Sol, com Julia Adelaide Ferraz do Souza Do- 
ria, 25 annos, na rua Formoza. 

»— Domingos Soares, 36 annos, na rya do Bom- 
jardim, com Justina Roza, 52 annos, idem. . 


com Maria Ferreira de Souza, 44 annos, idem. | 
o € UE tias E OUITOS * = MBA CI & 
30 — José Pequeno, 50 aunos, solteiro, na rua d 
Caucella Velha, sepultado no Repouso, 
Mais dous menores sepultados no cemiterio da 


freguesia e Repouso. 


Freguesia de Cedofeita 7 

Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 
CASAMENTOS | 

30 — Auguato dos Santos Silva, 24 anuos, na 
rua da Maceirinha, com Emilia Candida Barboza,99 
annos, no caes das Pedras. - sa 

3—João do Nascimento Corrilhos, 27 annos, no 
largo da Batalha, com Belmira Pereira, 23 aunos,na 
ruada Torrinha. dordo " 

GBITÓS 

1—Thereza Maria Gon 

na rua da Rainhx, sepultada no cemitério da fre- 
ezia. 

8" Mais scté menores sepultados no cemiterio da 
freguesia e Carmo. | Tur dei 
co Freguesiade Miragaya 
Baptisados 3, sendo 2 do seso maseulino e 1 do 
sexo feminino. 
] — CABAMENTOS 

27 —Gaspar de Azevedo Araujo e Guma, 24 an- 
nos, nos Arcos de Val de Vez, com Maria Filomena 
Pinto Pizarro da Cunha Porto Carreiro, 22 annos, 


1 


OBITOS 
80— José Monteiro, 55 ánnos, casado, na rua do 
Moute dos Judeus, sepultado na Trindade. | 
"Freguesia de Massarellos 
Baptisados 5, do sexo masculino, 
Não. houve casamentos. 
: OBITOS 
80 Thereza Rosa de Jezus, 22 annos, solteira, 
no Campo Alegre, sepultada em Cedofeita. | 
Freguezia do Bomfim | 
Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino e 3 do 
feminino. UA Gigi ! 
Não houvo casamentos. E 7 
ao oBIPOS | É | 
Antonio Villas, 21 annos, solteiro, na rua do 
Bomfim, sepultado no Repouso. É ar 


, + . 


guezia e Repouso. 


que alli p eguezia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) 


Baptisados 2 do sexo masculino. 
WE CABAMENTOS 
Q2-—Christovão Ferreira da Bilva Feliz, 27 an- 


idem . Bis Es 
"3 José Rodrigues, 26 annos, da Barrosa, com 


Lucinda Rosa Pinto, 22 annos, do Candal, 


o de Loreto» de 3 de fevereiro ultimo | | 


de terreno, occasionando «a ruina de muitos |' 


lho d'este segundo anno da sua 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo massuline e 3 do | 


29 Antonio Pinto de Sousa Macedo, 42 annos, 


ados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 


. -Q 
Bernardino José Borges, 63 annos, casado na 


feminino. - eb 


»— João Alves, 39 annos, na rua do Bomjardim, | 


alves, 53 annos, viuva, |. 


 — mm. 


tão escusada é a despeza com o registo, e sujeita-se 


- — OBITOS dirigi ao snr. sub-inspector, e em que pedia sua exc.* 
27—Florinda , 45 annos, viuva, do Candaly. determinasse que ou me fosse apresentado o recibo | uma pessoa á ventura, visto não poder haver confian- 
sepultada no cemitério do Candal. — do destinatario, ou na falta dello tivesse lugar a | ça de que a carta será entregue. Suppondo que o des- 
AA multa imposta pelo certificado.Como até ao dia 18 do tinata) Os por esquecimento ou por birra, não respon- 
e maio não appa eu d ipacho ao meu requerimento, | de, ahi fica o remottente na incerteza se a carta foi 


o IM 
Movimento cadeins da 
» Po pd dia 4 
CC ENTRARAM 

Manoel Corrêa, Antonio Manoel da Silva 

(o Minhoto). Vieram de fóra da comarca pa- 
ra irem para Africa. mem 

“João Ribeiro ou João de Moura, arguido 
de furto e de desertor do corpo naval. Veio 
de fóra para ser remettido para Lisboa. 
o SAHIRAM 

“Thomaz Antonio (o Ratinho). Foi solte 
por alvará do juizo do: 1.º distrioto criminal. 

Manoel Gonçalves Vizeu. Foi solto por 
alvará do juizo do 2.º districto criminal por 
ter acabado o tempo de prisão. di ra 


mm , 

Ee 
» " A 

RE As : 


- 


a 


TRIBUNAES 
o Relação do Porto 
“o BESSÃO DE 4 DE JULHO ! 
- Appellaçõesciveis 1 
“+ Oliveira de Azemeis. José Gomes—e José da 
Silva—juiz Sarmento, escrivão Albnquerque. 
"Barcellos. Antonio Joaquim de Miranda Villas 
Boas—c. D. Anna Joaquina de Miranda e Brito — 
juiz Cerqueira, escrivão Cabral. | 
Paredes. Anna Martins—c, Manoel Martins— 
juiz Sousa, escrivão Sarmento. 
Porto. Odr. Francisco Vellozo da Cruz e mu- 
lher—c. Antonio de Sousk Freire e mulher—juiz 
Castro, por impedimento Gouvea, escrivão Mello 
Porto. Bernardo Branco de Oliveira — e. Sil- 
vestre Gonçalves —juiz Pinto,escrivão Albuquerque. 
“Coimbra. D. Dloientiá Amalia Lopes e ou- 
tros—no inventario de Francisco Lopes Guimarães 
e mulher—juiz Abranches, escrivão Cabral. 
Parodes. A confraria do Sub-sino da freguezia 
de Duas Igrejas— c. Antonio Jorgo da Costa—juiz 
Lopes, escrivão Sarmento. 
Fafe. João Carvalho— no inventario de Maria 
Roza Rodrigues—juiz Oliveira Baptista, escrivão 


Mello. 
Ditas da fazenda nacional | 
Porto. AF. N.—e. Firmino Gonçalves de 
Mello e-mulher—juiz Barboza, escrivão Cabral. 
Aggravos 
Oliveira do Hospital. Antonio Antunes Braz 
— e. Maria Antunes e filhos — juiz Lopes, escrivão 
Mello. 
Penafiel. Francisco Januario Carapinha — c. 
o M.P. — juiz Oliveira Baptista, escrivão Albu- 
querque. 
illa Real. Bernardino Felisardo de Carvalho 
Rebello — e. D. Mathilde Carolina de Menezes Gi- 
rão Cardozo — juiz Vellozo, escrivão Cabral. |. 
Cantanhede. Manoel de Miranda Rico —c. o 
M, P.—juizs Martins, escrivão Sarmento. 
- Cantanhede. Galdino Maria Calisto Pimentel 
e outros — c.o M. P, — juiz R. Abranches, escrivão 
Mello. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 11 DE JULHO | 
| Appellações crimes 
Armamar. OM.P.—c. José Miguel. 
Guimarães. O M.P.—c. Manoel Ferreira Pin- 
to. « | 
Feira. Antonio Pinto Tavares—e.o M. P.. 
Mirandelta. OM.P,.—c. Manoel Joaquim Pe- 
nella de Quimquim). | | 
illa Verde. Emilia da Cunha—c. oM. P, 


ggravos 
Oliveira do Hospital. Orev. José Mendes da 


Silva Pegado—c. o M.P. ass) 
Monte Alegre. O M. P.—c. Manoel Mellão e 


outros, 


CONHMHUNICADOS 


Sar, redactor. 
Tendo o snr José Bettamio, vice-consul do Bra- 


zil requerido pelo juizo do 1.º districto criminal uma q 


syndicancia sobre uma falas denuncia, de gente mal 
intencionada respeito a uma menina minha enteada, 
a quem uma dolorosa enfermidade privou de todas as 
suas faculdades, resultou dos depoimentos e averi- 
guações judicines o seguinte de Sead 
-— DESPACHO q, 
«Em vista das declarações jurndas do fiscal, é 
enfermeira do hospital, e do medico assistente da me- 
nina doente, Virginia de Macedo, cujas declarações 
são confirmadas pelos depoimentos das 3 testemu- 
nha de f, não procede a queixa constante do oficio 
de £; e por isso não tenho que promover, senão que 
se mandem archivar estes autos participando-se, por 
deferencia no signatario do mencionado oflício, o re- 
sultado vegativo das Arerigações judiciaess 


E havendo o snr. José Bettamio no officio da sua 


elgis Jonas, Mononea, Mep lime SEE CIA petição insultado e calumniado atrozmente a minha 


pessoa e reputação, mandei-lhe instaurar processo 
de querella que corre pelo escrivão Alvim no 2º 
districto criminal, cujo precosso estando prestes a 
receber o despacho de sentença que ha-do fechar o 
summario, o sur. José Bettamio consta ter-se hbontem 
ausentado para Londres, onde, se diz, pretende em- 
barcar parão Riode Janeiro 

“Respeito 4s diffamações que me imputaram, só 
serviram para deguerrcoty par os meus inimigos, per- 
que são tão falsas, que baixou bontem um accordão 
da Relação confirmando a nomeação que o conselho 
de familia havia feito para quo a mãi da menina en- 
fermn continuc a ser sua tutora. 

Se esta menina se acha recolhida, «como particu- 
lar», no hospital de Santo Antonio,é por ser ali o lu- 
gar mais proprio para receber o rigoroso tratamento 
que o seu estado pede; e pelo que sempre paguei 720 
réis diarius além dos remedios, roupas de uso, etc. 

Porto 2 de julho de 1864, E 

| Luiz José Ribeiro da Cos!a 
(Segue-se o reconhecimento.) 
“915 : 2 , ” . 


Cartas registadas para Hespanha 


| Snr. redactor. 
Permitta-me que me aproveite da publicidade 
do seu lido e acraditado jornal para trazer a publi- 
co os factos que commigo se tem dado, relativos ao 
registo do cartas para Hespanha na direcção do cor- 
reio da Figueira, viato que as minhas reclamações 
não tem merecido de quem competia a attenção que 
“era de esperar. Vejo-me por isso forçado a recorrer á 
imprensa, protestando desde já pelo direito que me 
assisto, ainda mesmo expirado o praso para as recla- 
mações, pois que pareeo que o que so pretende é en- 
treter-me com subterfugios até que finde esse praso, 
para depois talvez so me responder que prescreveu o 
tempo para reclamar. n" | 
- Feito este protesto, passo Rexpor o que se tem 
passado. | As d 7 
Em janeiro d'este anno recebi uma carta do D. 
Pedro Pascoal Ubagon, director geral da Fr 
nhia bespanhola de seguros mutuos de vidas, a Ta- 
telar, advertindo sos secios que liquidavam este an- 
no deviam remotter as suas fés de vida e que bem 
sabiam que pelos ostatutos o praso era irrevogavel, 
havendo perda total no caso de não apresentarem: o 
referido doeumcento. Ta] 
Em 11 de janeiro registei uma carta aqui na es- 
tação postal da Figueira da Foz, de que é director 
José Pinto Vianna, o qual me deu um só certificado 
impresso, mas não o segundo talão, que é costume 
entregar-se ao remettente para elle enviar no desti- 
natario, dizendo que eram as ordens que tinha. Em 
vista d'esta resposta, no dia 13 do mesmo mez escre- 
vi no director geral da Tutelar, D. Pedro Pascoal 
Uhagou, remettendo-lho o unico certificado que me 
haviam dado, para elle ver,e pedi-lhe que me avisas- 
se logo que recebesse a carta registada. 
o 1.º de fevereiro escreve-me o enr. Ubagon, 
avisando-me de ter recebido sómente a minha carta 
de 18 de janeiro, de cujo contheudo ficava sciente, 
Dirigi-me então aqui no director do correio, edisso- 
lhe não haver chegado ao sea destino a minha carta 
registada de 11 de janeiro, e mostrei-lhe a carta que 
me escrevia o director da Tutelar, recommendando- 
lhe que quando chegasse o reciboda referida carta 
me avisasse. Por diversas vezes perguntava aodire- 
eter do correio se já havia chegado o recibo, mas a 
resposta éra sempre que nada havia de novo. , Em 
abril mandei.lhe perguntar pelo carteiro se o récibo 


Mais 6 menoros sepultados no cemiterio da fre- já teria chegado, e respondendo-me negativamente, | tra carta registada em 18 de maio,que posso requerer 


resolvi-me a escrever novamente a Uba on para, 
Hespanha em 28 de abril, e este então positivamente 
me escreve em 4 de maio, accusando-me a recepção 
d'aquella carta de 28.de abril, e dizendo-me que a, 
carta de 11 de janeiro ainda não tinha chegado 
ao seu poder. Apresentei-me então no director 


| 


uos, do Candal, com Anna Rosa de Jesus, 94 annos, do eerreio, ponderando-lhe. o prejuizo que me po- 


dia cansar a falta da curta em questão, so que 
me respondeu que requeresso à sub inspecção geral 
“dos correios. Assim o fiz em um requeriménto que 


| te ao officio de y. exc.* de 27 de maio findo, respeito 


[que fiquei desapontado; era minha convicção que tal 


| teficar para eu com mais rasão reclamar. Hontem, 


do a provar que lá sa não recebeu a carta, ou o cor- 


n'esse mesmo dia registei nova carta go director ge- 
ral da Tutelar, e a 20 dirigi uma outra carta regista- 
tada ão sor. gub-ins tor geral dos correios, a fim 
de dar despacho ao meu requerimento e em resposta 
recebi a 28 um officio do theor seguintes: 

«N.º 1109. A carta registada, de que v. 8.º tra- 
ta no seu requerimento com data de 9 do corrente 
mes, dirigida ao director da Tutelar, D. Pedro Pas- 

val de Ubagon, residente em Madrid, chegou a Ba- 
dajoz no dia 15 de janeiro do presente anao, e foi en- 
tregue ao destinatario,como consta do recibo que te- 
nho presente. —Deus Guarde a v. s.*, gub-inspecção 

eral dos correios em 27 de maio de 1864. — Eduar- 

o Lessa, inspector geral—Snr. Vicente Fabião de 
Mendonças | 

* A este officio dei a seguinte resposta : | 

« Exc.=º gnr. conselheiro sub-inspector geral dos 
correios e postas.— Não dei resposta immediatamen- 


ácarta registada de 11 de janeiro do corrente anno, 
n'esta estação postal da Figueira, para ser entregue 
em Madrid a D. Pedro Pascual, e segundo o meu re- 
querimento feito a v. exc.* em 9 do mesmo maio, por- 


carta não tinha sabido da Figueira, e mais tambem 
que aquelle director geral da Tutelar era homem que 
tinha uma regularidade exemplar na sua direcção, 
e que em tres cartas que existem em meu poder, nas 
quaesdizia não a ter recebido,era impossivelenganar- 
se, comtudo podia ser. Para bir com mais razão a re- 
clâmação deliberei-me a escrever-lhe novamente uma 
carta em 28, dia em que recebi o oficio de v. exc.* 
do 27, coutra em 31 do referido maio a fim de cer- 


10 do corrente junho, recebo uma carta do mesmo 
Ubhagon, datada de Madrid em 6 do corrente junho, 
na qual me certefica o não recebimento, e confirman- 
do todas as suas anteriores n'este sentido. Talvez 
que o recibo que v. exc." diz em seu ofíicio tem à 
vista do destinatario, que a recebeu em Madrid, seja 
de uma outra ultima carta, que registei aqui em 
18 de maio, já depois d'esta minha reclamação. Eu 
peço a v. exc.* que esto recibo da entrega em Ma- 
drid me deve ser aqui entregue, e trocado por outro 
passado por mim no livro, que elle aqui tem n'esta 
estação: não é isto novo; tenho em meu poder um de 
outra carta registada, e no mesmo Ubagon, em 9 de 
março de 1861, e tenho mais certeficados tanto para 
alli como para outras partes, e todos tem a clausula 
queo recibo da entrega deve ser remettido á dire- 
cção da estação que a remette. O director já me dis- 
se ey não me responde mais, e que este assumpto 
está afiecto a v. exc.”, com quem me devo entender. 
V. exc.* dará as providencias para que se cumpram 
as obrigações do certeficado, e que por elles se obri- 
am, fazendo-me entrega dos recibos passados pelo 
dustinitiio das duas cartas registadas de 11 de Ex 
neiro, e outra de 18 de maio do corrente, ou na fal- 
ta a multa. Sou com a maior consideração — Da v. 
exc.*, muito attento venerador— Vicente Fabião de 
Mendonça. —Figueira da Foz 11 de junho do 1864.» 
A esta carta respondeu-me o snr. sub-inspector : 
«N.º 1249. 11l.=* gnr. —O recibo da carta regis- 
tada na direcção do correio d'essa villa, em 11 deja- 
neiro ultimo, com destino para D. Pedro Pascual de 
Ubagon, em Madrid, não se pode entregar av. s* 
por ser um documento da administração geral dos 
correios, nem no certeficado relativo ao registo da 
mesma carta se declara a obrigação de tal entrega. 
Comtudo, para satisfazer quanto possivel a sua du- 
vida, remetto hoje o indicado recibo go director do 
correio d'essa villa para lh'o mostrar, e por elle re- 
conhecerá vw. 5.º ser o que respeita á dita carta, a 
qual, tendo chegado em Lisboa em 14,6ea Badajoz 
em 15 do referido mes de janeiro foi devidamente en- 
fregue no destinatario, como se vê da declaração que 
assignou.— Deus guarde a v. 8.” sub=inspecção geral 
dos“correios em 14 de junho de 1864. —1ll,me sor, Vi- 
cente Fabião de Mendonça — Eduardo Lessa » 
| A este officio respondi com a seguinte carta : 
e Ex "º snr. conselheiro sub-inspector geral dos 
| correios e postas do Reino — Em presença do oflicio 
| que v. exc.* se dignou dirigir-me em 14 do corrente 
| mez, e da formalidade que v. exc.” teve a condescen- 
dencia de ordenar, como d'ello se vê, ácerca do des- 
“caminho da minha carta de 11 de janeiro ultimo, di- 
irigida para Madrid a D. Pelro Pascual de Uhagon, 
' € cujo recibo, que parece ser exarado no sobrescripto 
a mesma carta,me foi mostrado pelo director da es- 
“tação postal d'esta villa, parecerá quo eu me deveria 
dar por satisfeito sobre tal occorrencia, dando por 
terminada a desagradavel pendencia. 
«Todavia, ex =* snr., como moralmente mo inte- 


*, resso em que a verdade appareça, e não sejam lança- 


dos votos de desfavor sobre a administração dos cor- 


reios d'este paiz, e tão pouco que o destinatario da | 


minha alludida carta possa pôr em duvida com qual- 
quer pretexto a verdade dos factos por mim asse- 
verados, e que mais deva nsseverar, visto que aquelle 


gistam ariano que os destinatarios devem passar 


ou não entregue. Para haver essa certeza é que ge xe- 


ecibo da recepção, recibo que deve ser remettido á 
estação postal por onde foi expedida a carta, e lega- 
lisado pelo director d'essa estação postal com a gua 
firma, e entregue ao remettente, que em troca d'esse 
recibo passará um outro para documento da estação 
postal. O remettente é o unico que tem direito á exi- 
gencia d'esse recibo. Que fará o correio das cartas 
registadas, segundo o artigo 16 da convenção postal 


com Hespanha de 7 de julho de 1862, mal encami- | 


nhadas ou dirigidas a pessoas que tenham mudado de 
residencia ? Ficará com. ellas ou entregal-as-há ao 
remettente ? 

A questão pendente está por sua natureza 
decidida. Há duas cartas registadas, há dous certi- 
ficados que o comprovam, uma de 11 de janeiro e ou- 


tra de 18 de maio, deve por força haver dous sobres- 


criptos, cada um com seu recibo, os quaes me devem 
ser entregues legalisados. As cartas ordinarias sem 
serem registadas gastam no transito d'esta villa para 


Madrid 10 dias e o mais 12; eu as tenho recebido n'es-: 


so espaço de tempo; as cartas registadas estão no 
mesmo caso, ou antes em melhor, porque o premio 
que so paga assim o exige; ea ultima carta já vai 
tendo trinta e tantos dias, o que é mais que sufficien- 
te. Dê s. exc.*,o anr. sub-inspector as suas providen- 
cias para que todos cumpram qs suas obrigações e 
não haverá d'estas queixas. Cumpre-lhe dissipar 
a suspeita de que o que se pretende é espaçar 
tempo para que depois não possam ter lugar as recla- 
mações, pelo que renovo aqui o protesto que fiz no 
principio d'esta exposição. O caminho que tem toma- 
do esta questão e as respostas da sub-inspecção às 
minhas cartas e requerimento, dão lugar & intorpre- 
tar as cousas por um modo pouco favoravel. 
Desculpe-me, snr. redactor, tomar-lhe tanto es- 
paço do seu jornal, mas eu não podia deixar de o fa- 
zer, e receba desde já os meus agradecimentos pela 
publicação d'esta carta, com o que muito obsequeia 


o que é 
* De V.ete. 
o Vicente Fabião de Mendonça 
“ di da Foz 30 de junho de 1864, 
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Necrologio 


8, 
A" MEMORIA DO MEU PREZADO AMIGO ANTONIO ALVARES DA 
COSTA CARVALHAL 


+... «.6 gempre um sonho esta existencia, 
Um sonho horrivel que se esváe na morte. 
E é 3. .... . 
CastILHO. 


Uma existencia mais que tombou nos abyemos. 


do nada. 

O dobrar de plangentes sinos, casado com a 
harmonia melancolica de musicas tristes, nos enluta 
e magõa o coração; e o fragor cavo e lugubra da la- 
gea sepulcral, em seus accentos gemebundos, nos 
envia o ultimo adeus do amigo perdido para sempre. 

O quadrante do tempo marcou no dia 14 de ju- 
nho passade os ultimos momentos de vida ao meu 


estimado amigo e bemfeitor Antonio Alvares da Cos- | Da 


ta Carvalhal, do Gouvães do Douro, victima d'uma 
apoplexia pulmonar, n'esta villa, aonde tinha vindo 
por oecasião da feira de Santo Antonio. 


A medicina esgotou todos os recursos para lhe 


valer; porém, como n'esta conjunctura sempre acon- 
tece, tornou-se impotente e improficua. 

Sua extremosa esposa,no isolamento da viuvez, 
e seus filhos, na orphandade de pai, choram esta 
perda irreparavel. A sorte quiz que lhes não fosse 
dado receber a derradeira despedida de seu chora- 
do marido e pai na hora terrivel do passamento, A 
sua agonia, pois, é justissima; e nós, como sincero 


amigo que fomos do finado, quinhoamol-a tambem .. 


São bem conhecidas e apreciadas por todos as 
quagdades e virtudes que nobilitavam o caracter 
este cavalheiro — sobretudo extrêmoso marido, 
“pai carinhoso, amigo dedicado, e protector dos des- 
validos. A indole espontanea de seu coração era 
esta, Oxali que as lições que se encontram no livro 
da sua vida me sirvam de exemplo. 

Desabafemos em lagrimas a dôr que nos con- 
trista. São lagrimas de sincera e profunda saudade, 
Não é menos intensa a dôr assim expandida. 
Antonio Alvaros da Costa Carvalhal feneceu 
em tempo que a'idade lhe presagiava longos aunos 
de duração. E' que a morte, quanto mais prematn - 
ra e temporã, mais sentida e chorada é. 

Ainda hontem era o idolo de sua affectuosa fa- 


| milia, e hoje já pasto dos vermes. A vida é assim: 


sofire-se, soffre-se, e depois.... e esvaecimento e a 


enr. ainda em carta de 6 do corrente mez continua a aniquilação. 


asseverar-me, não haver aquella minha carta de 11! 


de janeiro chegado a seu poder, rogo a v. exc.* se di. 
pelo director da catação posta; d'esta villa me 


ro, recebendo elle do mim n'esse acto a competente , 


deciaração d'esse meu recebimento, com todas as 6 
circumstancias, ou requisitos, que y. exc* tiver por 


bem, e que sejim conducentes à evitar que aquelle 
documento possa ser viciado. E bem assim espero ' 
merecer de v. exe * a fineza de se dignar mandar-mc . 
pela mesma via fazer igual entrega, e com as mcs-, 
mas precauções do recibo do citado destinatario da | 
minha carta registada na mesma estação postal em 
18 de maio proximamente findo ; pois que tendo de- 
corrido um mez depois da sua expedição, csgc recibo 
já deve ter chegado. | 
«Confiando na acquiescencia de v exc* gesto. 


meu pedido, aproveito a occasião para reitorar os pro- | 


testos de elevada consideração, com que tenho a hon- | 
ra de ser—De v. exc.*— Figucira da Foz 18 de junho ' 
de 1864, — Vicente Fabião de Mendonça » 


Em resposta a esta carta recebi o seguinte of- | 


ficio: - 

eN.º 1357. Ill =* snr.— Respondo & sua carta do 

- 18 do corrente, que pelo motivo já declarado no meu 

-9flicio de 14 do msmo mez, não pode ser entregue 4 
v.8* o recibo da carta registada n'essa villa em 11 


“de janeiro ultimo, para D. Pedro Pascual Ubagon, | 


em Madrid. Quanto 4 outra carta registada em 11 
de maio proximo passado, pódo v. s.* requerer a esta 
sub-inspecção em papel sellado o que lhe conviar, 
juntando o certeficado do registo, e documento pelo 
qual prove não haver sido recebida pelo desti- 
natario, a fim de, á vista de tudo, se dirigir a 
necessaria reclamação ao correio hespanhol. — Deus 
guarde a v. s.*, sub-inspecção geral dos correios é 
ostas, em 22 de junho de 1864. —TIl.7e gnr, Vicento 
abião de Mendonça — Eduardo Lessa » 


Quando chegou o officio do snr. sub-inspector, de 
“14 do corrente, deu-me o carteiro parte às 5 horas da 
tarde, não obstante o oficio ter chegado pela manhã, 
para ir á estação postal recebel-o, o que fiz, en'esso 
acto passei recibo da recepção, declarando a hora a 
| que o mesmo officio me era entregue ; é quando ia 
para me retirar, o esnr. director Vianna mostrou-me 
um farrapo de papel, no qual vinha o sobrescripto ao 
destinatario—« D. Pedro Pascual de Uhagon, dire- 
ctor da Tutelar em Madrid —remette Vicente Fa- 
bião de Mendonça »—Reconheci que este sobrescri- 
pto cra feito por mim e assignado, mas ers o da ulti- 
ma carta que eu registei em 18 de maio, reconhe- 
Ceudo-o eu muito bem pelo papel em que escrevi a 
dita carta. O director do correio mostrou-me então 
um unico carimbo que existia no dito sobrescripto, 
que designava Lisboa, perguntando-me se era falso, 
ao quo respondi que não sabia, mas que podia ser 
mal applicado; quo quando viesse o da ultima carta 
se veria quem fallava verdade. No reverso d'este so- 
brescripto estava escripto: — «Recebi fielmente — 
Uhagon.—» Esto recibo não tinha data, nom o go- 
brescripto o carimbo d'esta estação postal da Figuei- 
ra. Perguntei ao director do correio se mo entregaya 
aquello recibo, mas alle recusou-se a fazel-o, allegan- 
do que era documento da ndministração. Ora a car- 
ta quoeu tenho do director da Tutelar, Ubagon, é 
de 6 de junho, data de Madrid, nove dias depois do 
oficio de. 27 de maio da sub-inspecção, que diz que 
carta chegou a 15 de janeiro e que foi entrege ao dea- 
tinatario e cujo recibo tinha á vista. Pois se o dire- 
etor da Tutelar aflirma nove dias depois que tal car- 
ta não lhe chegou á mão, como é que a sub-inspecção 

óde dizer que tinha á vista o recibo d'essa carta ? 


- 


esejava saber como se entende isto. | 


Agora no scu ultimo officio de 22 do corrente ju- 
nho, diz s. exc.* o gor sub-inspector que quanto á ou- 


& sub-inspecção em papel sellado o que me convyier, 
juntando o certificado do registo, e documento pelo 
qual prove não haver o destinatario recebido, a fim 

e à vista de tudo se dirigir a necessaria reclama- 
ção ? Teto na verdade é incrivel. Pois eu serei obriga. 


reio a mostrar-me o recibo do destinatario, em como 
este a recebeu ? Pois para que toma a correio conta 


“dacarta e n regista e para que é quese paga o pro- 


mio |-Se é para ir como vão as cartas ordimarias, en- 


"E" que o Eterno não podia riscar do seu livro 


À : divino o que lá escrevera com mão previdente ! 
gne relevar-me que eu novamente o importune, pe- | 
dindo o distincto obsequio de se servir ordenar, que 
seja . 
entregue aquelle mésmo sobrescrispto com recibo do ' 
destinatario da alludida minha carta de 11 de janei- | 


Agora livre dos baldões da sorte, porque és 
morto, 


repousa li no céu eternamente. 
- Villa Real, 1.º de julho de 1864. 
Manoel Affonso Vieira. 


—— .— 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 1.º de julho, de Pa- 


ris de 30, do junho, do Havre e Bruxellas do 


bespachos dos jornaes estrangeiros 


canhões na tomada de Alsen, e fugi- 


muitos 
prussianos embarcando preci- 


ram diante dos 
pitadamente. 

Os francezes derrotaram os mexicanos em 
Valparaiso, O exercito de Uroga está com- 
pletamonte desorganisado. 

- No Chili reina grande agitação, À occu- 
pação das ilhas Chinchas produziu uma crise 
e uma modificação ministerial, 

N'esta modificação espera-se que os novos 
ministros seguirão uma politica de conciliação 
no que diz respeito á Hespanha. . | 

ROMA 30, — O Summo Pontifice continua 
de saude, e hontem, diade S. Pedro, officiou 
no Vaticano. 


chinas de vapor. Os dinamarquezes oppoze- 
ram energica resistencia, mas por fim tiveram 
de retirar deixando Alsen no poder do ini- 
migo. 


cuja politica é favoravel ás boas relações com 


viará immediatamente a Madrid um plenipo- 
tenciario com amplos poderes para resolver a 
questão pendente com aquella republica. 


nitor» publica noticias do Chili annunciando 
que reuniõés populares pediam que se decla- 
rassea guerra á Hespanha. Estes tumultos 
deram lugar & que o ministro de Estado désse 


a sua demissão, succedendo-lhe o sor, Covar- |. 


rubias, homem prudente que pensa ganhar 
tempo para conseguir acalmar a effervescencia 
popular. 


- Os allemães resolveram activar as opera- 


à | ções para tomarem Alsen, Fionia e outras 


ilhas. Tratam tambem de impor grandes tri- 


butos á Jutlandia como indemnisação dos sa- 


crificios da guerra. > ai Sagas | 
“O Banco de França diminuiu em numera- 


rio tres milhões e os valores de carteira subi- 
ram 82 | 


PARIZ 1.º de julho. — O «Monitor»..diz | 


que o general Martimprey communicou pelo 
telegrapho, com data de 27 de junho, que tom 
das as tribus.Flittas se. tinham rendido á des= 
eripção com 4:000 prisioneiros. 

O «Constitucional», recordando os 
que lord Russell fez a Napoleão no parlamen- 
to inglez, diz que estas mostras de cortezia 
são uma eloquente expressão das boas rela- 


PARIS 30.- Os dinamarquezes porderam |: 


| Centeio. ..... ado vice dr E . 


COPENHAGUE 29. —0s prussianos con- 
seguiram lançar uma ponte por meio de ma- 


B | 
PARIS 30 (ás 5 da tarde). — Cahiu o mi- 
nisterio do Perú o foi substituido por homens 


a Hespanha. Crê-se que o novo ministerio en- | 


elogios 


ções entre a Inglaterra e a França, é a mais se+ 
gura garantia dos interesses da oivilisação. 
“DRESDE 30. — Falkestein e outros mem- 
brosdo ministerio asseguram que a Confede- 
ração germanica não tardará a tomar parto 
na guerra contra a Dinamarca e a reconhecer 
Augustemburgo. 
TRIESTE 28 de junho. — O paquete do 
Levante traz noticias de Hong-Kong de 13 
“de maio. O navio “de guerra prussiano «Ga- 
zella» tinha capturado, para os lados de Shang- 
NA dous rasos pretendes dinamarquezes. 
corpo do genera on continuava”o 
“assedio do Cones Cr gt 
— VIENNA 28 de junho. — À «Correspon- 
dencia geral» declara destituida de funda- 
mento a noticia dada por um despacho de 
Londres á «Gazeta de Colonia», a respeito 
da proxima conclusão de uma convenção en- 
tre a Russia, Austria e Prussia, 
derem de accordo em todas as questõe 
ropeas, h! ; De Ê 
HAMBURGO 28 <P 
halle» publica um telegramma dat 
Bremerhafen, annunciando a chegada a est 
porto, ás nove horas da manhã, com o nóúis 
de «Pedro» e com bandeira “portugueza, de 
uma corveta encouraçada, comprada pelo'go- 
verno prussiano. " à 


Ret a ai e ee Ve een e 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


“ce 


de junho; > 


de Leddejulho.sascsacisecoo 18:4228795 
Idem no dia didi emana qua nos '9:2584005 
27:6758800 
C— eat EE a mae 
Despachos de exportação 
Julho 4" Je 


RIO DE JANEIRO —Na galera Nova Fanta 
Soares & Irmão, 10:000 resteas de cebolas. é 
IDEM—Na barca Monteiro 2.º, José Antonio 

10 pacotes com fio. ed 
PERNAMBUCO—No brigue Esperança, F.M. 
Patricio, 18 barris com ferragens e 2 ditos com 
tes 
IDEM — No brigue União, D. 8. Rodrigues, 
Bi Sb tros de viahas e a 
BAHIA -— Na barca Douro, J. L. Alves, 9 ca 


” 


| xões com fechaduras e 25 duzias de taboas. 


PARA'—Na barca Amazona,J. FM, Guima- 
rães, 1850,76 litros de vinho. . o 
MARANHÃO —Na barca Restauração, M. P. 


Penna & C.*, 229 ancoretas com azeitonas; F, A. o, 


Lima, 8 volumes com cestos de madeira. 


4% 


Ide E 4% 1] 
Termos de carga 
- Julho 4 Miss 


Sos 


“- 


“FIGUEIRA — Hiate Lisongeiro 186 ton. ui 
tre Pinto. JR bh vês co 
QUEBEC — Brigue Boa Fé cap. Cardozo, 


“ 


Completa descarga da 


Julho 4 
FIGUEIRA — Rasca Correio de Aveiro. 
HAVRE — Hiate Santa Cruz de Fio, | 


4 


* sx 


Generos despachados pola rseua - 
— entiva aálcdci Te 
Julho 4 à « 
Oleo de linhança— 2 pipas. sá x 
Manteiga—20 barris. ” 
Barras e feixes de ferro — 150 feixes. 
Tinta—30 latas. 
Pau campeeche—13183 kil. a 
Enxofre — 20 barricas. 23 
Arroz — 50 saccos. : 
Banha — 4 barris. | aM-a %; 
Retratos. Ni a 
" 14 OR rd. 45) IP 
j fa Ea 
Movimento dos vinhos e aguas- . 
- ardentes | é é 
“Julho 4 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO - 2 
e Aguardente. ....ccereerererroro 204/48; 
VAN O sro ais af iT e ed Ra e -33655,00 
| DESPACHADO PARA CONSUMO E” 
Vinho maduro ....... convocoos 12272,08 
Dito verde... ...cccersemeico.. 448998 
EM VILLA NOVA MAD SA 
| Vinho maduro ......cccsss vo 8980,32 
Vinho verde... .ecereremaresros 2785,68 
DRSPACHADO PARA aXPoRTAÇÃO + 
- Vinho.,.... enc. “ecavenceve ss 
a 
Mercados nacionaes e 
| PORTO O DR JULHO Ed 
Fa nha de milho .......ccserso pá 
Trigo sorodio (falta)... ... «cv... 180604 15 
“ barbella » ..... nos .... s 898091 
|.» ribeiro E siúsidaioa ao uia «« 18060 a 18 
» da Maia D o cuvecas . To . o. 15040 a 1 
a vareiro » tz tê tro “1 
Feijão branco... ..ccrscsearoeoo  BTID A FTGO 
» vermelho.....ecsecceuaenrs 3730 a 7 
» TAJADO. cereseccvacso es... o 
a Trad sssriTis ecc ee $690a 8650 
s AMAFOlO ss Sie ca crenseniddas 8730 
Milho dá terra... ...s.ccessrocoo B60QA S62O 
uv das UBASS cat ustue seara É 


» - OSTADgOITO co crsoresantro 8540 
00. 8500 a 4510 
Cevada .......... e. nana... 8400 
Batatas (arroba)...... pres cos s. se 8400 
Azeite... ..« cocecorcorooco soco. DALOO & BEIDO 
Casada) cold da 1 A) 
Conselho geral das úlfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 196 


O conselho geral das alfandegas : 
Visto o recurso interposto por Antonio Rufino 
Ferreira Vianna, ácerca do despacho na alfandega 
do Porto do um tecido de lã com enfeites de ,s 
vre pelo navio portuguez «D. Fernando»; |. 
Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 
Vistas as amostras juntas ao processo ; 2m 
: sunt o urtigo 10.º do decroto de 3 de novembro 
o - E a 
Considerando que a excepção do artigo 26.º do; 
preliminares da pauta geral das alfandeg «s não 
ser applicadano caso presente, attendido o valor: 
ornatos de seda; . rÓa as ' 
Resolve: a sai 
Artigo único. O tecido a que se refere este re- 
curso deve pagar o direito correspondente 'aos ' 
cidos de seda, em cumprimento do artigo 26.º 


. 
tos 


| preliminares da pauta geral das alfandegas. 


“"PARIZ 30 de junho (á tarde) — O «Mo- 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho eral 
das alfandegas em sessão de 30 de ART, e 18647 es 
tando presentes'os vogaes==Ctonçal vesexFradessoda 
nei , relator==Abreus=Rodriguesea Couceiro 
Costa, . 7 E A E cgrast y 

Está conforme.==>Matheus Gregorio Rodrig 
da Costa, a APBSRVO Arão 


ri, 
Me 
ea + +. : STA, * 
PARTE MARITIMA |, 
Porto ádejulho 
eli “CET ara áDAd” *'* . AR(| 


SETUBAL 13 dias—Hiate Novo A'larta, mede 
tre Fernandes, sala J. B. de Castro rd ESTO 
LIVERPOOL (p E Vinnha) p & g d 

or 1 ; "Va j “ 
ganza, enp. Perry, lastro, pm - NRP Fon dar 
RIO DE JANEIRO Gratera Nova Fama, cap. 
Santos, varios genuros € PB”,sageiros. o, OO 


AMA: 


Xúem 5 

às 1% monas DA MANHÃ 
Fica fóra da brrra: TT E 
Galora Adamastor. 
Dous patachos, | 
Escuna Delphim, 
Um hiate, , 
Vento 8. (brando) eo mar bom, . 


ad a 
CAMINHA — Hiate Cortez 44 ton, mestre Vian- 


contido em uma caixa AF V,n.º dilat, vinda do Ha- . 


Fe puma 


Até esta hora entraram o 
te Foliz Pensamento e as rascas Moreira e Leôa. 
A galera Adamastor vem do Maranhão por Lis- 
ana em 38 dias com algodão e farinha a M. P. Penna 
C.. 


Luzitania, o hia- reconheça, como toda a gente, que era uma 
| Conveniencia, e grande, para a companhia fa- 


zer com que o snr. Alberto Carlos deixasse 
de fazer parte da direcção. 

Effectivamente, o numero dos accionistas 
presentes não era o que os estatutos exigem 


O vapor Lusitania sabirá para Lisboa quarta-| para a reunião das assembleas geraes e bem 


feira 6 de julho ás 3 horas da tarde. 


ERR = DE 


andaram os que concorreram para que a reu- 
nião não continuasse. 
No «Diario» de hoje apparece um decreto, 


"Movimento maritimo de diversos | concebido nos seguintes termos : 


portos do reino 


Setubal 29 de junho 
ENTRADAS 
SINES —Hiate Estrella do Sado. 
— - ERICEIRA —Hiate Sant'Anna e Almas. 
Não sabiu embarcação alguma. 


Idem 28 - 
| - ENTRADAS 
LISBOA - Bateira Tentadora. 

IDEM Canoa Oliveira. ) 
SINES —Hiate Vinte e tres de Maio. 
Era BANIDAS 
CAMINHA —Hiate Dous Amigos. 

; Idem 29 


«> Não entrou ombarcação alguma. 


0 BARIDAS 
VILLA DO CONDE—Hiate Novo Viajante. | 
LISBOA —Hiate Prateado. 

PORTO —Hiate Dous Irmãos 1.º 
FALMOUTH—Brigue nor. Prast. 


Figueira 1 de julho 
/ ENTRADAS 
LISBOA —Hiate D. Luiz 1.º, lastro. 

LAHIDAS . 
MALAGA—Hiate Maria, madeira. 
ERICEIRA —Rasca Albina, sal. 

LISBOA —Bateira Tentativa, varios generos. 


Caminha 1 a 3Sdejulho 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma, 


0 cn —— o 
Paquetes do Brazile Rio da Prata 


A chegar à Lisboa, de 14 a 18 de julho, o vapor 
fr. Béarn—de 28 a 30,0 vaporing. Magdalena. 
A sabir de Lisboa, em 13 ou 14 de julho, o va- 
r ing. Oneida—em 28 ou 29, o vapor fr. Estrema- 
are, 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS ? 
26 de junho Em Deal, o Medea, de Soderhamn, para 
Lisboa. 
24 » Em Southampton, o Volunteer, de 
Shields para Lisboa. 
27 » Em Dartmouth, o Confidence, de New- 
e para Lisboa, com agua aberta. 
26 » Em Dublin,o vapor De Brus, do Porto. 
2 » Em Wo 1,o Astley, de Lis- | 
à boa. Má equiepernodisá 
20 » Em Gothemburgo, o Alida, de Setubal. 
“ «» Em Stockolmo,'o Hulda, de Setubal. 
18 bo Em Cadiz, o Touch-not, de Villa Nova. 
8 + Em St. João da Terra Nova, o Busy, 
de Lisboa. 
25 » Em Cardiff, o Pride, do Lisboa. 


; SANIDAS 
27 de junho Do Havre, o Alarme, para Lisboa, 


» » De Portsmouth, o Otto, para o Porto. 
26 » De Yarmouth, J. W.,o John Piikard, 
para Lisboa, 
25 »  DeCork,o Nova Feliz, para Lisboa. 


- PABSARAM O SUND 
22 de junho O Arendina Catharina, de Lisboa. 


CALAIS, 27 de junho, — O brigue Alfredo, de 
New-Castle para Lisboa, que encalhou a este d'este 
porto, hontem, safirou o acha-ze fundeado aqui; não 

-Sofireu avaria. 


4 TD 


q 
* YWelegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 4 de julho 


vo | ENTRADAS | 
— MY NEW-CASTLE, 20 dias — Escuna hol, Wilhel- 
IDAS rt o es Dia jm 
— -HAVRE, 13 dias — Patacho fr. Gustavo e 
es 


o! ries. : 
GLASGOW, 11 dias—Brigue ing. Enttishman, 
ALEXANDRIA, 72 dias— Barca. Emmeline, 
DUNKERQUE, 18 dias — Escuna ing. John 
Pichard. 
NEW-CASTLE, 26 dias — Patacho ing. Ligh- 
tsouse, 


BAHIDAS 
HAVRE—Patacho Iberia. 
LONDRES — Vapor ing. Rovre. 
BAHIA — Barca Caledoqnia, 
PORTO — Vapor Lusitania, 


CORREIO DE LISBOA 


Lisboa 4 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto»,) 


Continúa a Companhia das Aguas a sor as- 
sumpto para todas as conversações. 

Hoje houve reunião da assemblea geral da 
mesma companhia, convocada por meio de an- 
nuncios nos jornaes e de algumas cartas aos 
interessados. ã 

A' hora indicada, ostando presentes muitos 
accionistas, notou o snr. dr, Alberto Carlos 
Cerqueira de Faria, director da companhia, co a 
quem a mesma, segundo geralmente se diz, de- 
ve o estado a que chegou, que a assemblea £e 
não podia constituir por falta dos convites le- 
gaes; que áquella reunião deviam ter sido con- 
vidados todos os accionistas, e o numero dos 
que se achavam presentes era muito limitado e 
contrário ao que determina um artigo dos es- 
tatutos, 

Depois de alguma discussão sobre a ille- 
galidade da reunião, o fiscal por parte do go- 
verno, que se achava na sala, pediu para que 
a reunião se dissolvesse por falta das solemni- 
es consignadas nos estatutos, e assim so 

ez. 

Começaram depois os desabafos dos dire- 
ctores e defensores da direcção e dos dissiden- 
tes. Trocaram-se phrases fortes e mesmo 

“grossoiras entre esses individuos, que estive - 
ram quasi a passar a vias de facto ! 

Contou-me pessoa, que presenceou essas 
scenas, improprias de homens, que se devem 
portar em toda a parte com decencia e gra- 
vidade, que ouvio as mais insolentes inju- 
rias de parte a parte, havendo accusações 
sérias, que podiam dar em resultado os maio- 
res excessos, 

Felizmente quo elles se não deram, por- 
que o escandalo reclamaria então a interven- 
ção da policia, o que era a maior das vergo- 
nhas para uma companhia, onde se diz, estão 
os commerciantes mais respcitaveis da praça 
de Lisboa, 

Contaram-me que o fim da reunião era 
desthronar o enr. Alberto Carlos, 

" Desthronar é o termo, porque esse ding- 
etor possuindo muitos recursos de intelligen- 
cia, tem, apezar da boa fé com que tem anda- 
do em todos os negocios a seu cargo, domina- 
do completamente um grande numero de ac- 
cionistas e feito o que se tem visto, 

— Estava tudo preparado, dizia muito 
contrariado um accionista dissidente, para 
darmos um cheque no Alberto Carlos, e o fis- 
cal do governo requereu que a reunião se 
dissolvesse ! 

Por estas palavras conhece-se o firme pro- 
posito dos accionistas, que hoje se reuniram, 


ua 


Attendendo ao que me representou a camara 
municipal do Lisboa, e o conselho de saude publica 
do reino, sobre a urgentissima necessidade de occor- 
rer sem demora ás desastrosas consequencias da ex- 
trema escassez de agua que está imminente; 

Considerando que para este fim é indispensavel 


“|aproveitar, o desde já introduzir no aqueducto das 


aguas livres, não só as aguas legitimamente adqui- 
ridas pela companhia do abastecimento das aguas na 
capital, como as que por qualquer titulo sejam do 
dominio ou posse de individuos particulares; 

Considerando que para o mesmo fim é necessario 
dl só os encauamentos construidos pela compa- 
nhia, sem embargo, e sem prejuizo de quacsquer 
litigios pendentes nos tribunaes judiciaes, ou seja so- 
bro as aguas, ou sobre os terrenos que os encanamen- 
tos atravessam; 

Usando da faculdade cencedida pelo artigo 31.º 
da lei de 23 de julho de 1850: 

Hei por bem declarar de utilidade publica e ur- 
gentissima a expropriação de todas as aguas, enca- 
namentos e terrenos onde elles so construiram, quer 
pertençam ú companhia do abastecimento das aguas 
na capital, quer pertençam ao conde de Pombeiro, 
visconde de Fornos, Theedoro Wan Zeller, e a Bal- 
thazar Antonio Sinel de Cordes. 

O governo, sem mais formalidade que a posse 
administrativa, entregari immediatamente 4 cama- 
ra municipal de Lisboa as aguas expropriadas, para 
serem distribuidas segundo as necessidades do mu- 
nicipio. 

Os effeitos d'esta expropriação subsistirão até ao 
fim do mez ds setembro proximo futuro. Fica a car- 
go do governo qualquer indomnisação a que os ex- 
propriandos possam ter direito,a qual será liquidada, 
ou amigavelmente, ou no juizo contencioso, nos ter- 
mos das leis. À 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
das obras publicas, 'commercio e industria, assim o 
tenha entendido e faça executar. Paço, em 2 de julho 
do 1864—REI — João Chrysostomo de Abreu e Sousa, 

Por este documento official vejo que o snr, 
ministro das obras publicas recuou. 

Parece-me que seria mais conveniente pa- 
ra os creditos de s. exc.* e conveniencia pu- 
blica que s. exc.*o não tivesse feito. 

Julgo mesmo que o não podia fazer, por- 
que s. exc.* promette indemnisações, quando 
o governo não tem de as dar à companhia, se- 
gundo a letra do seu contracto. 

Diz este que se no fim de 48 mezes a 
companhia não tiver cumprido aquillo a que 
se obrigou, para a camara municipal de 
Lisboa passarão todos os objectos pertencen- 
tes 4 companhia sem a esta se dar indemni- 


sação. É 
Como é, pois, que o snr. ministro das 
obras publicas,em nome do rei promette in- 
demnisar os expropriandos, incluindo n'este 
numero a Companhia das Aguas, se pelo con- 
tracto não lhe deve indemnisação ? 

E para que serve a expropriação tempo- 
raria até setembro? Porque não se fez esta 
expropriação definitiva ? 

Ha mesmo quem ponha em duvida se os 
snrs. conde de Pombeiro, visconde de For- 
nos d'Algodres, Theodoro Vanzeller e Cor- 
des, teem direito a serem indemnisados pe- 
lo governo. 

Querem muitos que esses particulares, a 
pedirem iniemnisações, as devam pedir à 
companhia, que foi com quem elles tiveram 
e tem os pleitos, e não ao governo, a que 
elles devem ser estranhos. 


Diz-se que o governo, tomando conta de | 


tudo que até agora pertencia à companhia, 
não tem a olhar para o passado, mas sim para 
o futuro. 

Dividas, pleitos e indemnisações,que digam 
respeito 4 gerencia o administração da com-: 
panhia, com esta ficam, e para ella é que 
o governo deve enviar 0s queixosos. 

Que a expropriação se devia fazer, é fóra 
de duvida; que ella é de utilidade publica e ur- 
gentissima tambem é verdade, mas o que me 
parece é que seria de mais conveniencia para 
os interesses publicos que não se fallasse em 
indemnisações, e que a expropriação não fosse 
temporaria. 

Ha tambem quem veja no documento, a 
que eu tenho feito ligeiras considerações, uma 
futura composição entre o governo c os dissi- 
dentes da companhia, porque dizem estes 
que nada teem com os devaneios da direcção, 
que eram sempre em minoria, que não lhe 
valiam os bons desejos de dar nova ordem 
aos negocios da empreza, e que é equitativo 
que o governo tenha para com elles alguma 
consideração, não os fazendo soffrer o mesmo 
rigor empregado para com os directores 
actuaes e seus adeptos. 

Duvido que o snr. ministro das obras pu- 
blicas entre em composição com os dissidentes 
e até me disseram que estes sahiram pouco sa- 
tisfeitos da conferencia, que tiveram ha dias 
com 8. exc.º e que se queixam de não terem ei- 
do attendidos. 

O contracto da Companhia das Aguas foi 
rescendido cestefacto acaba com todas as espe- 
ranças,que por ventura se concebam de arran- 
jos e combinações com membros d'esta com- 
panhia, quo sejam dissidentes ou não dissiden- 
tes. 

Assim deve entender o snr. João Chrisos- 
tomo esta questão e assim de certo o enten- 
derá, pondo o seu bom nome a salvo de sus- 
peitas e desconfianças, que fazem sempre es- 
pálhar os despeitados. 

Houve hoje, como eu annunciei hontem, a 
reunião do conselho geral do commercio,indas- 
tria o agricultura; para a leitura e assignatura 
da consulta, que o mesmo conselho dirige ao 
governo de S. M., sobre os estatutos da Com 
panhia do Credito Predial. | 

A consulta é muito extensa. Estuda minu- 
ciosamente os artigos do projecto apresentado 
ao governo pelos accionistas portuguezes e as 
modificações propostas por M. de Bellegarde, 
representante do grupo estrangeiro. 

O ponto principal da divergencia é a re- 
presentação dos administradores residentes em 
Pariz. , 

Mr. de Bellegarde quer que sejam repre- 
sentados em Lisboa com procuração; os ac- 
cionistas portuguezes pretendom que elles 
votem sómente quando assistirem ús sessões; 
o conselho entendo que devem ser represen - 
tados por accionistas que não sejam admi- 
nistradores. 

Este ponto ha-de ser, provavelmente, o 
pomo de discordia entre os interessados, com- 
quanto não seja o unico motivo para um 
desaccordo, que o conselho previu e expres- 
samente indicou na consulta, observando que 
o expediente adoptado pelo governo póde tra- 
zer para o futuro sérios embaraços, 

Na consulta são estas ideias cortez e po- 
lidamente expostas, mas & opinião do conse- 
lho deprehende-se claramente, e fica alli con- 


signada para salvar a sua responsabilidade. | 


Na folha officiál vem hoje a lei, que es- 


e eu que sou sempre pela legalidade, appro- tabelece a gratificação annual, que compete a 


vo que a rounião não progredisse, posto que cada um dos chefes da repart 


ição das tres di- 


” 


reções geraes do ministerio dos negocios ec- rio e do substituto da 10.º eadeira da eschola poly- 


clesiasticos e de justiça. 

A leitura da lei fez-me pensar na juetiça 
desta terra e como entre nós se attende ás 
potiotas de certa classe de funccionarios pu- 

icos. 

Quando este anno na camara dos deputa- 
dos se tratava da gratificação dos directores 
geraes da secretaria da fazenda,requereram os 
amanuenses da mesma secretaria angmento de 
ordenado,elevando-os ao que recebem os araa- 
nuenses das outras repartições, pois n'essa se- 
cretaria ha amanuenses que percebem 2008 
réis e alguns 1805000 réis e nas outras o or- 
denado dos amanuenses é de 2405000 réis. 

Sabem o que aconteceu ? 

Os directores foram attendidos, votando 
as camaras as gratificações propostas, e o 
requerimento dos amanuenses ficou no limbo! 

Pouco depois publicou-se uma portaria 
para que, para pagamento dos direitos de mer- 
cê, fossem descontadas duas prestações nos 
ordenados d'aquelles que ainda não tinham 
pago aquelles direitos. 

- Ora a maior parte dos amanuenses estão 
n'este caso, o que não admira, porque os seus 
magros ordenados mal dão para elles come- 


rem. Com este desconto ficam muitos ama- 


nuenses a perceberem 143600 por mez e 
muitos ainda menos. Como hão-de estes em- 
pregados sustentar-se, apresentar-se decente- 
mente e não se indevidarem ? 

Eu não me opponho a que se exija o pa- 
gamento das dividas ao Estado, mas quero 
que se empregue o mesmo rigor oua mesma 
justiça para todos, porque a lei, segundo diz 
a carta, é igual para todos. 

Que triste decepção soffreram os ama- 
nuenses das secretarias, vendo que aos altos 
funccionarios, que percebem pingues orde- 
nados e emolumentos, se estabeleceram gra- 
tificações, e para aquelles nem a camara se 
lembrou de dar uma resposta qualquer ae 
seu requerimento ! 

E' esta uma igualdade e uma justiça que 
a carta não estabeleceu... talvez por es- 
quecimento. : 

Vem hoje no «Diario» o decreto, que no - 
meia a commissão para confeccionar e sub- 
metter à apreciação do governo um projecto 
de reforma das alfandegas maiores e meno- 
res do continente e ilhas adjacentes. 

Já dei os nomes dos cavalheiros nomea- 
dos e vejo pelo «Diario» que nada tenho a 
rectificar. 

Foram hoje procurar o snr. ministro das 
obras publicas os empregados do caminho -de 
ferro do sul, que foram despedidos pela nova 
companhia. 

Dizem os empregados que a companhia 
não os podia despedir, porque mesmo Notman 
promettera solemnemente ao sor. ministro e 
a um dos directores da repartição, que a com- 
panhia havia de conservar o pessoal existente. 

Não sei o que o snr. ministro das obras pu- 
blicas poderá fazer em um objecto, que diz res- 
peito á administração particular da companhia, 
mas se houve aquellas promessas feitas com a 


solemnidade, que os queixosos afirmam, Mr. | 


technica aos dos mais lentes da mesma eschola, cada 
um na sua respectiva classe. | 

— Carta de lei de 28 de junho authorisando o 
governo a crear dous lugares de preparadores, um 
para o museu de anatomia physiologica, outro para o 
museu de anatomia pathologica, junto da faculdade 
de medicina da Universidade, c igualmente outros 
dous lugares de preparadores, um de microscopia é 
outro de chimica medica , e supprimir osde guarda 
do thentro anatomico e de ajudante preparador que 
hoje existem. 

— Despachos por decretos do mez de junho. 

“— Portaria de 28 de junho louyando o professor 

de ensino primario da villa de Oliveira do Hospital, 


Guilherme Francisco Pereira Nunes, pela distincção, | 


intelligencia e patriotismo com que desempenha as 
obrigações do magisterio a seu cargo. 

— Carta de lei de 25 de junho augmentando 20 
por cento aos ordenados dos empregados dos governos 
civis,que foram prejudicados pela extincção dos pas- 
gaportes do interior do reino. 

— Portaria louvando o cidadão José Luiz Fer- 
nandes Villela, residente no Rio de Janeiro, pela 
subscripção que promovera na provincia de S. Faulo 
em favor dos infelizes indigentes de Cabo Verde, e 
que enviou ao ministerio do reino em uma lettra do 
valor de 1058000 réis fortes. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

— Annuncio de se achar aberto concurso para 
provimento de duas igrejas parochiaes no bispado 
de Lamego. 

— Annuncio para o provimento por meio de con- 
curso de cinco lugares de delegado do poa re- 
gio, vagos em comarcas do continente do reino.. 

— Carta de lei de 30 de junho, augmentando a 
gratificação dos chefes.de repartição das tres dire- 
cções geraes do ministerio da justiça, e bem assim o 
ordenado. dos delegados do procurador regio nas co- 
marcas de Lisboa e Porto, e os dos secretarios das 
procuradorias regias junto das relações das mesmas 
cidades, e criando mais amsugar de amanuense na 
secretaria do Estado do ministerio da justiça. 

 — Carta de lei de 30 de junho authorisando o 
governo a despender até à somma de 20:0008000 réis 
na organisação e revisão do projecto de regulamento 

eral da lei hypothecaria e organisação do material 
as conservatorias, 

—Decreto de 22 de junho nomeando o conselhei- 
ro Alberto Antonio de Moraes Carvalho para o lu- 
gar de conselheiro do tribunal de contas. 

—lDecreto de 23 de junho nomeando uma com- 
missão para confeccionar c submetter ú regia appro- 
vação um projecto de reforma das alfandegas maio- 
res o menores do reino e ilhas. 

— Decreto de 28 de junho mandando regular 
peja tabella, que acompanha o mesmo decreto, q 

istribuição da despeza dos encargos geraes e do 
serviço proprio do ministerio da fazenda. 
MINISTERIO DA MARINHA 

Carta de lei de 28 de junho authorisando a 
receita e despeza das provincias ultramarinas no 
anno economieo de 1864-1865, e estabejecendo dif- 
ferentes providencias para a melhor organisação do 
serviço publico. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Carta de lei de 20 de junho authorisando o go- 
verno a mandar construir um porto artificial, na ba- 
hia da cidade de Horta, e a contráactar um empresti- 
mo até à somma de 260:0005000 réis com applicação 
ás despezas d'aquella construcção, 

— Carta de lei de 25 de junho authorisando o 
governo a despender até 4 quantia de 60:0008000 
réis para a reconstrucção da sala das sessões da ca- 
mara dos pares. . 

— Decreto de 2 de julho declarando de utilidade 
publica e urgentissima a expropriação de todas as 
aguas, encanamentos e terrenos onde elles se cons- 
truiram, quer pertençam á companhia das aguas na 
capital, a pertençam a particulares. 

— Representações da camara municipal de Lis- 
boa e conselho de saude publica, a que se refere o de- 
creto supra. 

— Repetição da portaria de 21 de junho, por 
ter sahido em outro numero do «Diario» com algumas 


inexactidões, reconhecendo Carlos Augusto Bon de 


Notmen não deve faltar á sua palavra e deve Sousa como proprietario legal da descoberta da mina 


continuar a dar trabalho aos 25 empregados, 
que despediu, e que estão em muito precaria 
situação. 

São candidatos governamentaes : 

Por Bragança — O snr. Gaspar Pereira da 


Silva (ministro dos negocios das justiças e ec- | 


clesiasticos). 
Vinhaes — O snr. Garcia de Lima. 


- “Moncorvo — O snr. Francisco Diogo de 


Sá. | | 
Mogadouro—O snr. João dos Santos Silva, 


, 


| Taboaço. 


de chumbo, denominada de Adorigo, no concelho de 


—e a ms 


Praça de Lisboa 4 de julho 


randos estrangeiros Pq 
(Boletim telegraphico) . 


“. 


Bolsa de Madrid, em 2 de julho—3 por “conto. 


differido 46,80. 

Bolsa de Pariz, em 2 do julho — 3 por cento 
frances 66—4 1/, dito 93,85. 

Bolsa de Londres, em 2 de julho—Consolidados 


(director da alfandega municipal de Lisboa). 90 !/ a 90 1). 


Mirandella—O snr, Carolino de Almeida | 


Pessanha, | 

Villa Flor— Não ha ainda candidato mi- 
nisterial. 

Hontem foi o benefício dos bandarilhei- 
ros Cadete pai e filho. 

O gado era do snr. duque de Lafões. 


Os bois eram covardes e só dous ou tres é, 


que deram sortes. 

O Peixinho metteu alguns ferros com 
muita arte. Cadete filho fez alguns passes de 
capote e muleta que foram applaudidos. Ca- 
dete, pai, quiz metter dous ferros com as 
mãos atadas atrás das costas, mas o boi não 
deu sorte. O cavalleiro só tevo um boi que 
sahiu, os outros não partiam com o cavallo, 

O corpo de moços de forcado portaram- 
se com notavel denodo e valentia. 

Eram oito os vardas câes, mas sahiram al- 
ternadamente 4 para fazer as pegas, ficando 
os outros 4 firmes no seu posto de forcado em 
punho, resistindo ao boi que os procurava. 

Fizeram-se lindas pegas, como dizem os 
amadores. 

Os beneficiados foram muito applaudidos, 
recebendo coroas, ramilhetes e charutos. 

À praça estava cheia do espectadores, que 
sahiram pouco satisfeitos, porqueo gado não 
correspondeu ao que se esperava. 

A' moute deram os beneficiados uma lau- 
| ta ceia aos seus collegas e amigos. Ê 

O « Diario» publica uma portaria resolven- 
do algumas duvidas,que se tem suscitado entre 
o delegado do thesouro e as camaras munici- 
paes de Ponta Delgada,relativas ao pagamen- 
to dos ordenados das repartições de fazenda 
dos concelhos: a lei criando um lugar de pre- 
parador e conservador no museu de anatomia 
da eschola medico-cirurgica de Lisboa e outra 
no Porto com o ordenado de 3005000 réis; a 
da aposentação do guarda mór da Universida- 
de, a do ordenado do lente proprietario e do 
substituto da 10.º cadeira da Eschola Polyte- 
chnica,e a que cria dous lugares de preparado- 
res na Universidade de Coimbra. 

O mesmo «Diario» publica a tabella da 
distribuição da despeza para o exercicio de 
1864-1865 do ministerio da fazenda. 

Vem tambem no «Diario» o decreto, no- 
meando o snr. conselheiro Moraes Carvalho 
parao lugar de vogal do tribunal de contas, 
para onde eu já disse que s. exc.* tinha sido 
despachado. 

M. 


=. .míí"m"í"""..".".õíõíõãíõíõãõãõã 
PARTE OFFICIAL 


fiymopse da parte oficial do Dranro 
DE LISNOA n.º 145 de 4 de julho 


MINISTERIO DO REIKO 
= Portaria de 30 de junho resolvendo as* duvidas 
ue se tem suscitado entre o delegado do thesouro 
de Ponte Delgada e as camaras municipaes do mes- 
mo districto, relativas ao pagamento dos ordenados 
dos empregados das repartições de fazenda dos con- 
celhos. 
= Carta de lei do 28 de junho authorisando o 
governo a crear um lugar de preparador e cénser- 
vador do museu de anatomia das escholas medico- 
cirurgicas de Lisboa e Porto, 
= Carta de lei de 28 de junho, authorisando o 
governo a aposentar. com o ordenado por inteiro o 
guarda-mór das escholas da Universidade Bazilio 
José Ferreira. 
— Carta de lei de 28 de junho authorisando o 
governo a equiparar os ordenados do lente proprieta - 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 225 


LISBOA 5 DEJULHO ÁS 11 H.E15M. 
DA MANHA 


LONDRES 4 — Diz 0 «Times» que é impos- 
sivel predizer o resultado do ataque da oppo- 
sição. | 

O «Morning-Post» sustenta a authentici- 
dade dos despachos publicados. 

Mr. Disraeli desenvolvendo no parlamen- 
to a sua moção,disse que a politica do gover- 
no tem humilhado a Inglaterra, consistindo 
em ameaças nunca realisadas e em promes- 
sas nunca cumpridas. ' 

STRALSUND 4 — Houve um combate na- 
val entre prussianos e dinamarquezes, mas 
sem resultado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Breves reflexões sobre a questão 
bancaria 


ENDEM-SE no escriptorio da imprensa popu 
lar, rua do Bomjardim n.º 6, e na livraria de 
Ignacio Corrêa, à entrada de Bellomente n.º 4, 
Preço 100 réis. (1601) 


LEIS 


Sobre eleição de deputados. 

Sobre recrutamento. 

Sobre o commercio, fabrico e venda dos tabacos 

Sobre direitos de mercês. 

Sobre aggravos; aposentação dos magistrados 
judiciaes. : 

Sobre a abolição dos morgados. 

Sobre fabricas e hygiene publica. 

Sobra o imposto do sello. 

Sobre expropriações. 

Carta constitucional e acto addicional. 

“Codigo administrativo anotado, edição official 
(1863). 
Collecção de legislação portugueza (annos com- 

etos . - 

; endem-se na livraria de Jacintho A. Pinte da 
Silva, rua do Almada n.º 134. (2494) 


“À ESCRIPTURA SAGRADA 


CONTENDO 
O VELHO E NOVO TESTAMENTO 
ILLUSTRADA COM 116 vINHETAS 


pEsTÁ a publicar-se semanalmente duas folhas 
da em 8.º francez da reimpressão da ESCRIPTU. 
RA SAGRADA, traduzida do latim por fr. Francis- 
co de Jesus. Maria Sarmento, approvada pelo:ex.mo 
bispo d'esta diocese. Esta edição é illustrada com 
116 vinhetas francezas, primorosamente gravadas, 
O preço de cada folha de 16 paginas, em bom papel 
e nitidamente impresso é para os snrs, assignantes 
30 réis, pagos depois da entrega. 

Publicaram-se as folhas 19 e 20. 

Assigna-so na typographia da Revista, largo do 
Correio n.º 111, — Porto. | 


BIBLIOTHECA DOS DOUS MUNDOS 


PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMAN- 
CES FRANCEZES POR UM PREÇO 
-— MUITO ECONOMICO 
DUZENTAS MIL LETRAS, MATERIA DE UM VO- 
LUME REGULAR, POR 80 RÉIS | 


SSIGNA-SE no Porto, na livraria de VIUVA 
MORE". (2204) 


“cado 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


O pagamento do juro das inscripções no cor- 
rente anno comprehende todos os recibos 


de coupons apresentados, e as relações de 


assentamento até n.º 1601. 


À barcaça dos banhos 


STA'já à disposição das pessoas que d'ella 

se queiram utilisar para se banharem 
com independente recato, commodidade e sem 
risco. | 

Os bilhetes de admissão vendem-se na ca- 
sinha da ponte do lado da cidade, com os 
Apos lhes é tambem franqueada a passagem 

ella por ida e volta, e a qualquer pessoa que 
he seja mister levar, 

Às passagens são franqueadas ainda que 
vão de cadeirinha, a cavallo ou em vehiculo, 
De noute não é permittido tomar banho. 

| (2523) 


Despedida 


O abaixo assignado tendo-se retirado para 

o Rio de Janeiro e não lhe tendo sido pos- 
sivel despedir -se pessoalmente das pessoas dé 
sua amisade, n'esta cidade, em villa do Con- 
de e na Povoa, o faz por este meio offerecendo 


Seu pequeno prestimo maquella cidade. 


“Manoel Corréa dos Santos. 


(2536) 
LEILÃO 


M os dias 8 e 9 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, na rua do Fernandes Tho- 
maz n.º 192, haverá leilão de toda a mo- 
bilia pertencente ao snr. Francisco Rodri- 
gues Almeida, que se retira com sua fami- 
lia para o Brazil. (2538) 


Criada para meninos 


(FFERECE-SE para criada de meninos de 

alguma familia que esteja na Foz, uma 
rapariga de 20 annos, que dá boss abona- 
ções. | 

Sugeilta-se a não receber ordenado; só 
quer que lhe concedam permissão para to- 
mar banhos. 

Quem se quizer ulilisar falle na rua da 
Forraria de Baixo n.º 136. (2529) 


Hotele banhos quentes 


Em S. João da Foz do Douro 
Rua de S. Bartholomeu n.º* 49 a 53, epraia 
dos Banhos n.º 19, com excellentes vistas 
de mar e entrada da Barra 


A PRE-SE no dia 10 do corrente julho. 
“Recebem-se hospedes, os quaes te- 
rão bom tractamento e commodidades, com 
especialidade para quem precisar de banhos 
quentes, para O que se não precisa sahir 
fóra de casa. a 
Preparam-se encommendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo- 
se com tempo, 


Almoços servem-se na fórma do costume. |. 
U jantar continúa a ser servido ás 3 ho- 


ras da tarde. 


“Tudo por preços commodos. (2535) *| 


A 120 RÉIS 
ARRUFADAS DE COIMBRA 


RUA DO BOMJARDIM N.º 164 
(2594) 


felatina para clarificar vinhos 


marca Y P 
ED. TRESSY 


FABRICANTE DESTA GELATINA EM ST. DENIS 
(SEINE) 
E e d Void o seu deposito no Por- 
MU =P to a cargo de C. R. Ba- 
talha —- 93, rua de Bellomonte. (2532) 


ENDE-SE um altar com- 
pleto: quem o pretender 


póde fallar na rua do Calvario n.º 39 a di, 
(2533) 


SRD AMAR tres propriodades do casas 
de um andar, com seu quintal e poço 


de meação, sitas na rua dos Martyres da 
Liberdsdo n.º 97 a 111. 


Tracta-se do seu ajusto na rua dos Cle- 


rigos n.º 23. (2537) 


Caja Unibersal de Capitales 


COMPANIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE 
LA VIDA 


EL ajente viajero de esta compaiia, el snr. 
Adolfo Guedes de Amorim, morador em 
Villa Nova de Gaya, desde hoy cesa del cargo 
que le tenia conferido, quedando desde luego 
inabelitado de tomar cualquier suscricion co- 


mo tal ajente; apreciando del snr. Amorim, 


se me presente con el nombramiento y mas 
material que obra en su poder. Desde luego 
declaro nula y de ningun balor cualquier sus- 
cricion que desde hoy aprresas, acha por el. 
| inspector, | 
Ramon V. de Oliveira. 
, (2463) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 


(IOMPRAM-SE na rua de S, João n.º 116. 


(412) 


Acções do novo Banco Alliança 


(UOMPBAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os bancos € 


inscripções 


(UNA Mis e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


(NTRACTOS impressos para arrenda- 
? mentos de casas e bens rusticos. 
" Vendem-se na rua do Almada n.º 134. 
(2437) 


A 120 RÉIS 
ARRUFADAS DE COIMBRA POR TODOS 
OS TRENS DO MEIO DIA 
GRANDE deposito de bolachinhas finas, otc, 

lsrgo do S. Domingos n.º 37. 


Desconto para tornar a vender, 
| (2192) 


1 


90 réis a caixa 


Uy 
- 


x” 
INSECTICIDO” 


PARA destruir pulgas, traças, persevejos, 
» baratas, formigas; em caixa azul asei- 
gnatura Oliveira e marca de ancora. Deposito 
geralem Lisboa, pharmacia Oliveira, rua dos 
Retrozeiros, 40 e 42: e no Porto, pharmacia 
Araujo, praça de D. Pedro, 131 e 133. 
(1967) 


CR SA Da pa 
NA doceria da rua dó Codofeita n.º 49 a 
= 23ha para vender doce de todas as qua- 
lidades, por preços. commodos, bem como 
bolacha pelos preços seguintes: 

1.º qualidade a 120 réis cada 459 grame 
mas, e a quem levar de 3,972 grammas para 
cima tem o abatimento de 5 por cento. 

2.* qualidade a 100 réis cada 459 gram- 
mas, 68 quem levar de 3,972 grammas para 
cima tem o abatimento de 5 por cento. 

No mesmo estabeletimento ha para ven- 
der manteiga de Cork e nacional, chá de 
diferentes qualidades, cervejuiingleza e por- 
tugueza, vellas de stearina pelo preço de 
180 réis cada 459 grammas. | 

Tambem ha deposito d'esta bolacha na 
confeitaria da praça do Bolhão, barraca n.º 
17, e na Foz na rua Central n.º 172. 

N'esto ultimo deposito tambem se ven- 
dem vinhos de Bordeus, cerveja nacional 
ingleza, manteiga do Cork o nacional, car- 
vão de pedra do 1.º, 2.º 6 3.º qualidado, e 
todos os generos pertencentes a este estabe- 
lecimento. (2473) 


Praça de D. Pedro, 106 


VENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 
(206) 


NA fabrica de Domingos 

— ÉS Francisco Carneiro, na 

rua da Boa Vista n.º 200, continuam a ha- 
vor nobrezas pretas e glacés, mui lustrosas é 
de superior qualidade e sedinhas de côres para 
vestidos de senhoras, setins pretos e de côrese 
velludos, tafetás e nobrezas para opas. 


(2250) 
Attenção - 
E! Cima do Muro da Alfandoga n.º 82, 
vendem-se arcos de pau para pipa a pre- 
ços rasoaveis, superiores aos nacionaes é 
francezes, (2089) 


Ac M. CABRAL 


90 — Rua das Flores — 93 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
Recebeu uma bonita e variada collecção de 

PAPEIS PINTADOS 
para salas, de muita novidade - 
CRYSTAES — VIDROS .. 


“ devidraça de toda a qualidade, ecl. 
Preços muito reduzidos. (1064) 


fim. 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


BRANDRAMS 


GONTIN UA a vender-se no Porto em casa 

de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
116 eno Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. 


Slearina de superior qualidade 
à 180 réis 


AS pessoas que fizerem uso d'esta stearina 
lhe darão a preferencia a outra qualquer. 
Quem comprar de 50 maços para cima 

terá abatimento. | 
Vende-se na rua das Flores n.º 213 e 215, 

no estabelecimento de ferragens de J. Mattos 

Guimaries, (1797) 


Venda de um bom predio 


NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS 


UMA boa casa apalaçada e in- 
dependente, tem arranjos pa- 
ra caseiros o grande terreno con- 


tiguo : tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. 

O mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 


(64) 
QUEM retender comprar duas 
moradas de casas novas com 


Ext 


>>? quintale agua de poço, eitas na 
do Poço dia Patas n.º 72 à 78 B, falle na 


casa immediata n.º 66. (1884) 
VENDE-SE à quinta de 
Rego Pinheiro no lu= 
gar da Gandra, freguezia de Avintes, que se 
compõe de uma excellente casa com com= 
modidades para numerosa familia, capella, 
lojas bastante espaçosas com engenho para 
azeite o alambique para aguardonte, casa 
para cazeiro, jardim, campos, vinhas 6 bas- 
tantes arvores de fructa, com 3 fontes de 
agua além de 2 minas, uma grande bouça 
com malto, tudo reunido o murado e por 
fóra duas leiras com matto. 
Quem a pretender fallo com a sua dona. 
que actualmente reside na mesma, , 


(2429) 


VENDE-SE uma casa terrea e 
mais algumas em construcção, 
: o um torreno de lavradio e matto 
tudo continguo na Povoa do Cima d'esta ci- 
dade. Fallo-se na rua do Meio n,º 66. 
apontar MINIIT Mi or Asi 
WEIDEM-SE uns terrenos para nova edi- 
* ficação, com quintal grande com fructéi- 
ras é lindas vistas para o mar. No largo do 
Bomjardim n.º 724, se dirá quem vende, 
7 (2119) 


SABÃO INGLEZ 


IM caixas de 50 kilos, vende-se n 
|) Bellomonte n.º 87, a 150 réis 5 io 


(956) 


(1060) 


DE AA. 


NR 


Joaquina Roza Navarro de Andrade, 


D * Antonio José da Fonseca Pascoal, Do- 
mingos José da Fonseca Pascoal Junior, An- 
tonio Ignacio Navarro de Andrade e José da 
Silva Santos, esposa, filhos e tunhados do 


fallecido Domingos José da Fonseca Pascoal, 
que Deus tenha em santa glória, agradecem, 


por este meio, a todas as pessoas a quem, 


por impossibilidade, o deixaram de fazer por 
Outro modo, os obsequios quo lhes prestaram, 
- assistindo ao responso de sepultura, que, por 
" alma do finado, teve lugar, no dia 18 de 
junho, na igreja da Ordem Terceirá da San- 
tissima Trindade, ou cumprimentando-os por 
essa occasião, e a todos pedem desculpa d'esta 
falta involuntaria e lhes protestam o seu re- 


conhecimento. 
Dever e gratidão 
os abaixo assignados, não lhes sendo pos- 


sivel ir pessoalmente agradecer a cada 
um dos ill.”ºº snrs. que se dignaram assis- 


“tir, no dia 25 do mez findo, ao responso 


de sepultura que teve lugar na igreja de 
Nossa Ssehora do Carmo ao corpo presen- 
te de sua muito presada esposa e cunhada 
D. Josephina Candida dos Santos Bastos, 
que Dews foi servido chamar a si sua alma 
depois de longos e dolorosos soffrimentos, 
faltariam a um dos mais sagrados deveres 
se não lhes testemunhassem por meio d'este 
jornal a sua eterna gratidão, pedindo-lhes 
ao mesmo tempo desculpa de tomarem esta 
liberdade. 

João Pinheiro de Magalhães Bastos 

Joaquim Pereira de Oliveira Basto. 

Porto, 4 de julho de 1864, 
(2517) 


Alfandega do Porto 
EDITAL 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e director 


da alfandega do Porto, por Sua Magesta- 
de El-Rei, que Deus guarde, etc. 


PARA inteira execução do decreto de 5 de 
março de 1857 são convidados todos os 


“donos e consignaarios de mercadorias exis - 


tentes nos armazens d'esta alfandega ha mais 
de 5 annos para até ao dia 13 do corrente 


mez as despacharem ou cumprirem as clau- 


sulas do artigo 3.º do citado decreto, na cer- 
teza de que findo este praso serão vendidas 
em leilão publico, na fórma estabelecida no 
artigo 4.º do mesmo decreto, todas aquellas 


comprehendidas nas disposições d'este artigo, 


cujas listas se acham affixadas á porta d'esta 


alfandega. E para constar mandei passar o 

presente, que será affixado no lugar do cos- 

tume. | | À 
Alfandega do Porto, 4 de julho de 1864. 


Eu José Joaquim de Barros, no impedimento 


do secretario, o subscrevi. 


“José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 


(2524) 
Banco União 


À direcção annuncia que o dividendo do 1.º 
semestre, por conta dos lucros do corren- 


te anno, é de 4 p. c. ou 45000 réis por acção, 
cujo pagamento se fará todas as segundas, 


quartas e sexta-feiras, desde as 10 da manhã 
até às 2 horas da tarde, Na thesouraria do mes- 
-mo Banco se fornecem as respectivas relações, 
| as declarações 


bem como os impressos para 
-paraa nova emissão. 
Porto, 1 de julho de 1864. 
Os directores, 
José da Silva Machado, 
José de Almeida Campos Junior. 
TE da (2490) 


Companhia Equidade 


E! o dia 6 do corrente, pelas 12 horas do 


dia, haverá reunião d'assemblea geral 
da mesma companhia, em uma das salas da 
Bolsa Coramercial, para os fins marcados 


no artigo 29.º do estatuto e conforme as 


cartas convocatorias. 
Porto, 1.º de julho de 1864. 
Domingos Manoel Barboza Brandão, 
Secretario. (2489) 


Assemblea geral da sociedade 


DO - 
Palacio de Crystal Portuense 


Nº proxima quinta-feira, 7 de julho, pelo 
* meio dia, haverá reunião de assemblea 
geral, no edifício da Bolsa, para ser apresen- 
tado o relatorio da direcção ; em seguida pro- 


ceder-se-ha à eloição da meza, conselho fiscal é 
direcção,e resolver-se-hão outros assumptos do 
importancia. 
" Porto, 30 de junho de 1864, 
Por ordem do exo.”º gnr, presidente 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. . (2380) 


Companhia Portuense de Ilumina- 


cãoabas 


ÃO convidados os snrs, accionistas d'esta 
kP companhia a reunirem-se em assemblea 
a no edifício da Bolsa, na sogunda-feira 
1 


do corronte, pelo meio dia, em conformida- 


de com o disposto no artigo 9 dos estatutos, o 


para os fins determinados no artigo 14 dos 


mesmos. 
"Porto, 1 de julho de 1864, 
O presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
(2498) 


“Companhia Geral Bracarense 


Iluminação a (az 
Nº dio 10 de julho corrente e seguintes, 
&Y desde as 9 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, so pagará no escriptorio d'esta compa- 
nhia o dividendo de 3 p. c. pertencente ao 
anno de 1863. | 
Braga, 1 de julho de 1864. | 
Luiz José de Mattos, ; 
Manoel Luiz Ferreira Braga, 
J. R. Mesmer, (2518) 


Aguardente fina de vinho nacional 

BRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 

- de-se em Cima do Muro da Alfandega 
n.º82, e garante-se a qualidade. 

| | (2093) 


-" NYenda de agua 


Qui pretender comprar sete ou oito pen- 
“*% nas de excellente agua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas 
ighmodiações, fallo na rua de Cedofeita n, 
919. 


19, (1773) 


praça Vianna. 


127 de largura, e 


-- 


"Banhos de Vizella - 
ON PINÚA a subscripção na rua das Tai- 
-pas n.º 53. (2522) 


'Q dia 41 do corrente, pelas 9 horas da 

“manhã, no tribunal da praça dos leilões 
e arrematações, que se fazem no extincto 
convento de S. João Novo, se ha-de proce- 


der á arrematação, com o abatimento da 5.º 


parte, de uma morada de casss de um an-|* 


dar e oguas furtadas, sita no caes da Paixão, 
freguezia de Massarelos, avaliada, já aba- 
tida a 5.* parte, na quantia de 9608000 rs., 
e outra morada de casas de dous andares é 
mais pertenças, sita na rua Christello da 
mesma freguezia, avaliada, como allodial e 


já abatida a 5.º parte, na quantia de réis 


008000, isto por execução que João An- 
tonio de Lima, como tutor do menor João 
promove contra Manoel Francisco Rio, au- 
sente, representado por seu curador, de 
que é escrivão da execução Coutinho e da 

| (25260) 


Nº dia 13 de julho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na casa do tribunal das audien- 
cias da praça dos leilões e arrematações, 
sita no exticto convento de S. João Novo, 
se ha-de proceder á arrematação dos ren- 
dimentos de uma morada de casas de 3 an- 


dares, lojas de pedra e mais pertenças, sita 


na rua da Bainharia, com os n.º 143 145, 
e com serventia pára a viella do Anjo, ava- 
liada, poder render livre da pensão annual 
de 28200 réis, na quantia de 478806 réis, 
isto por execução que pelo juizo de direito 
da 2.º vara e cartorio do escrivão Motta 
promove o reverendo cabido da Sé, desta 
cidade, contra José Bento Calvario, da mes- 
ma. E escrivão da praça — Lima. 


(2521) | 


RICO PREDIO 


Nº dia 6 de julho do corrente anno, pe- 
“las 9 horas da manhã, se hade proce- 
der, na praça dos leilões, no palacio de jus- 
tiça, em S. João Novo, à arrematação de : 
Um predio na rua de Miragaya, com os 
n.º 20 a 24, com trazeiras para a rua Ar- 
menia, ou Barreira, com os n.º 43 a 47, 
que se compõe de duas casas, sendo uma 
na frente da rua, com loja e 3 andares, e 
outra na dita rua Ármenia com os n.º 34 
e 36, com loja e dous andares, quintal e 
mais pertenças, sendo ambas ligadas por 
um passadisso. | 
Este predio, que foi construido ha pou- 
cos annos, com toda a solidez e acceio, tem 


já sahida livre das cheias, pela rua da Es- 


perança n.º 52, e fica com frente para a 
nova rua em projecto, de communicação 
com a alfandega de Miragaya. 

Pela sua solidez e extensão de loja e 
salão do 1.º andar, é propria para qualquer 
estabelecimento commercial e habitação de 
uma ou mais familias nos andares superio- 
res. 

Paga annualmente um fôro senso de 
28000 réis a Alvaro Leite Pereira de Mello, 
que abate a décima ; outro de 118250 a D. 
Maria da Conceição de Souza Ribeiro, e á 
exc.”a camara desta cidade a pensão de 150 
réis com laudemio de quarentena quanto 
ao pro ] | 
guarda e quintal são allodiaes. | 
- Procede-se a esta arrematação a reque- 
rimento da commissão liquidataria do casal 
mesmo predio... Ré od 

- Os esclarecimentos podem obter-se no 
cartorio do escrivão da praça Vianna, e o 


Ide João de Araujo Lime, que morava no | 


predio será franqueado a quem o quizer | 


examinar, para o que estão as chaves no 
deposito de louça existente na loja. (2366) 
PELAS) horas da menhã, do dia 6 de ju- 
lho, na praça dos leilões, situada no fim 

da galeria da entrada do palacio de justiça 
em S. João Novo, se hade proceder á arrema- 
tação voluntaria da um predio, sito na rua 
da Bica Velha, freguezia de Paranhos, n.º 
120 e 121, que se compoem de duas casas e 
quintal, tendo 110 palmos de comprido e 
- pasa 900 réis de pensão, 

e laudemio de 40—1. Os esclarecimentos 
podem-se obter no cartorio do escrivão 
Lima, OT WEI DODO) 


Nº dia quarta-feira 6 do corrente mez de 
julho, pelas 9 horas da manhã, no juizo 


lds praça dos leilões em S. João Novo, se 


tem de proceder á arrematação voluntaria 
de duas moradas de casas, sendo uma na 
rua de Santa Catharina, de dous andares, 
com seu quintal, n.ºº 310 a 314, c outra 
na rua de Cedofeita. tambem de dous an- 
dares e quintal, n.ºº 218 a 222. Quanto 
aos encargos ou esclarecimentos se farão. 
ver no mesmo dia. (2485) 


Leilão de navio 


[ O dia 6 do corrente, pelas 10 hores da 


manhã, na rua dos Inglezes e escripto- 
rio do corretor Urpia, sa ha-de arrematar 
em leilão, pelo maior preço que der, o ca- 
hique CORREIO DA FIGUEIRA, cujo pano e 
utensílios se podem examinar em casa de 
Joaquim José da Silva Junior e o cahique 
no sitio do Bicalho, onde estó amarrado. 


do (2480) 


D Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira 
* da Silva Souza Padilha Seixas de Han- 
court faz publico que authorisou o ill.=º snr, 
José Martins da Cunha Sampaio, da villa de 
Ealg o irado GE Deo curaçalio Go poJGnto. Dire 
receber os laudemios e authorisar vendas, 
transmissões de propriedades dos bens fo- 
reiros ao morgado de Bastos é suas perten- 
ças Ribeira de Penna e Villa Pouca de 
Aguiar, assim como para renovar os prasos 


que estiverem extínetos, e só reconhece! 


como validos os actos, em qualquer d'este 
sentido, praticados por elle annunciante di- 
rectamente, ou pelo dito Seu procurador. 
Porto, 3 de julho de 1864. 
q PMirvaos do FD.'Ahtónio Peixoto. 
é (2507) 
pe, Francisca da 


ARRENDADE (se convier) a casa 


n.º 85 e 87, sita na rua de 8. 


Joko.' (2322) 


ço da casa da frente, poisa da reta- 


o abaixo assignados dissólveram de com- 
 mum accordo e na melhor harmonia a so- 
ciedade que entre si e n'esta praça girava sob 
a firma de Neves & Gasparinho Junior. Os 
annunciantes com quanto julguem nada de- 


ver sob aquella firma, convidam qualquer , 
pessoa que d'ella se julgue credor, a apresen-| 
tar os seus documentos no praso de 30 dias' 


a contar d'esta data, para que logo que com- 

provados, sejam satisfeitos. 
Porto, 30 de junho de 1864. 

José Pinto das Neves, 

- Antonio Dias Ribeiro Gasparinho ED: 
, ; | ( 


457) * 


E” Villa Nova de Gaya, no lugar do Senhor 
“4 d'Alem, em terreno pertencente à snr.* 
viuva Pereira, existe uma porção de cascalho 
já ha bastante tempo: a quem elle pertencer 
mande-o tirar dentro em oito dias do con- 
trario perdeu-lhe todo o direito. (2512) 


D” individuo que tem occupado alguns 
encargos de confiança, que sabe ler 6 
escrever e com prática de commercio pre- 
tende arrumar-se. 

Quem precisar dos seus serviços dirija- 
se á rua do Costa Cabral n.º 179, em carta 


fechada, (2527) 
CARTA 


A rua de Entre-Paredes n.º4 existe uma 
vinda do Rio de Janeiro para o snr. 
Arsenio José Alves. (2519) 


A rua das Flores n.º 336 se acha uma 

* carta vinda do Maranhão, com o nome 
de Diogo José Gomes, a qual contém docu- 
mento de valor. 

À quem pertencer dirija-se ao annun-= 
ciante 


Diogo José da Silva Gomes. 
(2506) 


PERDEUSE em viagem da villa dos Ar- 
cos para a cidade de Braga um indis- 
pensavel de senhora, tendo dentro um alfinete 
de ouro para senhora com pedras e o retrato 
de um homem, um par de brincos com bri- 
lhantes pequenos e uma cruz em um cordão 
de ouro, de que na occasião se prestarão os 
signaes. À pessoa que o apresentar ao abaixo 
assignado, nesta cidade, nas Aguas Ferreas 
n.º 9, ou na villa dos Arcos ao snr. Manoel 
Pereira da Silva, ou na cidade de Braga ao 
sor. Miguel José Raio, receberá uma gratifi- 
cação generosa. 
Porto, 30 de junho de 1864. 
| Joaquim Antonio Monteiro, 
Tenente da guarda municipal. 
(2470) 


PESDEU-SE no dia 1 um'“port-monnaie com 

59000 em dinheiro e diversos papeis, al- 
guns de importancia, desde a rua das Flores 
até ao largo da Trindade; quem o achasse e o 
quizer restituir a seu dono, rua do Principe 
n.º 241, será gratificado. (2500) 


18200 réis de alvicaras 
QUEM achasse um anel de cabello e que- 
rendo restituil-o póde fazel-o na praça 
do Anjo, casa de Antonio Mertins Ribeiro. 
pe: (2520) 
UEM achasse seis pares de 
ms luvas de pellica branca e 
os queira restituir pede-se o favor de os en- 
tregar no largo de S. Domingos. n.º 12. 
DEEP (2452) 


“A empreza Viação Lecense 


A o 
+ '* ” 


e Leça da Palmeira serão, desde o dia 4 do 
corrente, ás seguintes horas ; 

Do Porto ás 7 e 10 horas da manhã e 3 
e meia e 5 e meia da tardo. 

De Leça da Palmeira ás 7 emeiace 9 da 
manhãe 3e7 datarde. 

Nos domingos: | 

Do Porto ás 7 e 10 da manhã eZemeia e 
7 da tarde. 
" De Leça ás 7 e meiae 9da manhãe He 
meia e 7 da tarde. (2481) 


CORRIDA DE CARRO 


QAHE um carro da Praça. de Carlos Alber- | 


to caza n,º 98, ás quatro horas da manhã 
e às quatro da tarde paraa ponte de Pereira 
estrada de Villa do Conde — e sai de lá para 
o Porto ás seis da manhã. . (2497) 


OÃO da Rocha La 

mas de sociedade 

com Luiz de Souza, 
fazem saber ao publico 


que no dia 7 de jalho, principiará a sua cor- 
rida de diligencia do Porto pará Amarante nos 
dias terças, quintas-feiras e sabbados ás 6 ho- 
ras da tarde, e de Amarante para o Porto ás 
segundas, quartas e sexta-feiras, às 5 horas da 


tarde, Fóra d'esta diligencia ha um carro de 8 | 


pessoas e logo que hajam 6 pessoas sahe a to- 
da a hora que o freguez queira pelo preço da 


diligencia. | 
Os bilhetes vendem-se no Perto na rua de 


Santo Ildefonso n.º 8 a 10,em casa do snr. Joa- | 
quim José Ferreira, pegado à estalagem da| 
Delfina, em frento do hotel da Europa, logo ao | . 


principiv da rua. Em Figueiró em casa do sur. 


João José Teixeira Taveira. Em Amarante em | 


casa do snr. Cruz & Magalhães. Os preços são 
os seguintes : Paio | 


Do Portoa Vallongo 500 réis, Pica 600 | 


réis, Baltar 800 réis, Paredes 800 réis, Pena-. 


fel e Cazaes 14000 réis, Trevoada 15200réis, | | 


Figueiró e Lixa 15500 réis, Amarante 18500 
réis, De Amarante ao Porto e seus pontos o 
mesmo preço. Os annunciantes pelo bom regu- 
lamento de seus serviços esperam a concorren- 
cia dos seus amigos e freguezes. * (2493) 


Para alugar 
CASA n.º 64 66e 68, da rua de Santo 
d André que se compõe de loja dois anda- 
res, aguas fortadas poço e quintal, com gai- 
da para a rua de S. Lazaro, a qual: só pode 
ser examinada do 1.º de agosto em seguida, 
Para tractar com Joaquim Antonio Lopes, 


(2496) 


rua das Flores n.º 164 e 166. 


LUGA-SE uma casa nobre com quintal e 127, PRAÇA DE D. PEDRO, 128 


cocheira, sita na rua de Santa Catha-| 


rina n.º 549, a qual póde servir para, uma 
numerosa familia, HA 

Quem a pretender falle na mesma ás se- 
gundas, terças e quartas-feiras, podendo 


ser vista em qualquer outro dia. (2462) 


PRESPASSA-SE o negocio de fazendas |' 
etc, | muito concorrerá para o seu bom regulamento. 


brancas, miudezas, o Pi 
da rua Formosa n.º 339 a 341. 


(2424) ' de mexa, e ditos de viagem, etc, etc. 


Boa casa para alugar 


| 


RÉR fim AA NNUNCIA que as |, 
Ro PA suas corridas 
E EIS TA e diarias entre o Porto 


Nº quinta da Trofa, em 
Santo Thyrso, vendom- 


A LUGA-SE a caza n.ºº 19 a 17 na ruade|se porcos de raça grande ingleza. 


S. Miguel, de tres andares pera a frente 2525) 

: quatro para as trazeiras; tem boas vistas | DD 
as trazeiras, é nova e tem commodidades Ta 
para grande familia, tem quintal e sabida Barateza extraor di 
para a rua de S. Roque. Tambem se vende 1 
se o preço convier. Falla-se no Bomjardim haria 

DE 200: er - (2455) |Stearina em rei de 4, 5 e 6 
E — vellas 


ALUGA-SE 


ÂÃ propriedade de casas na rua do Castello 
-* n,º 2, em Villa Nova de Gaya, que tem 
commodos para grande familia, quintal e 
agua. Quem a pretender dirija-se a Domin- 
gos José Soares da Silva, na rua de Santa 
Catharina n.º 104. A casa mostra-se todos 
os dias das 3 horas da tarde em diante. 
(2469) 


PARÁ quem comprar 200 maços custará 
cada um a 155 réis. Para quem com- 
prar 100 maços cada um custará a 160 réis, 
e em menos porção a 170 réis cada um maço, 
Vende-se no armazem de pianos, mu- 
sica é outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 414. (2530) 


ma ENDE-SE um lindo 


ca dado simao cola AD ars e Boba a ey garrano crescido, 
Aluga-se ouvende-se |. JN 


| muito manso, russo, de 
Nº da Boa Vista, ao chegar á de Santa O snr. Augusto da Sil. 


4 annos de idade, 
subel/ uma casa acabada de novo (pin- | “3, Com alquilaria na rua de Entre-paredes 
ds AR Verde Com BON adaR e diintal Dedi está encarregado de 1) vender, é para se ver 
pria pára uma familia estrangeira, ou das que na rua da Ferraria de Baixo n. O a208) 


chegam do Brazil. Tambem se vendemtres| NAO 
Venda de fóros 


chãos de terreno: para tractar na mesma 
casa acima. . (2209) 
Aga quizer comprar os seguintes, todos 
ou em separado : ! 


UEM quizer alugar uma boa proprieda- 
O de 125000 réis, que paga Manoel Si- 


% de de casasao pé da igreja de Lordello, 
com frente para a estrada de Mathosinhos : 
e para a estrada da Foz, com muito boas no Ferreira da Silva por uma casa na rua 
gil "|Chã. 
commodidades para numerosa familia, com | *. O de 105500, que paga a filha de Ber- 
nardo José Coimbra por uma casa na mesma 


grande quintal o muito lindas vistas, falle 
com sna dona na rua de S. João n.º 105 e ES 
A ed O de 85500, que paga D. Rosa Candida 
A Reboleira n.º 7 vende-sejda Cunha por uma casa a S. Sebastião. 
um superior piano horison-| O de 35000, que pagam os herdeiros de 
tal, com pouco uso, dos do me-| João Mendes Peixoto por outra casa a S. Se- 
lhor author de Allemanha. bastião. 
(2509) O de 85750, que paga Clemente José da 
VENDE-SE ama porção de ES o por uma casa na Ferraria de 
: | doce de goiaba, em e O de 75500, que paga D. Rita Peixoto 
xinhas de madeira, e côcos, fructa do Brazil, |nor uma casa na rua das Taipas. 
Falle na rua Chã n.º 19, ou com o pro- 


na rua do Bomjardim n.º 462. (2302) 
curador Antonio Ferreira Augusto, rua do 


CHA' HYSSON BOM Mirante n.º 11 e 13... (1939) 


Praça do Anjo 0,9 05 Q 04 Balbina Machado da Fonseca Freire 


d * faz publico que vende uma proprieda- 
A ie gia pr E |de que possue nos suburbios d'esta cidade, 


nad 
(2403) denominada o Cerrado do Calvario, con 


o Mt) Atendo uma grande matta e outras sortes fóra 
Praça de Carlos Alberto n.º 19650 da mesma, um bom olival e um grande 
A' ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 2, 4 E 6 


OSE' Joaquim Gonçalves da Silva já rece- 
beu o seu grande sortimento de fszen- 
das para a presente estação, e vende paletot, 
calça e collete desde 98000, 128000, 188000 
a 208000 réis. | 
O seu armazam está completamente sor- 
tido de fazendas e fato feito, e não deixará 
de vender mesmo pelo custo a dinheiro á 
vista. | (1199) 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
PORTO 
RUA DOS INGLEZES R.º 66 
SEDE EM LONDRES 
CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 - 
peste BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 


zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Londres Pariz Lisboa miadrid 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul 


À mesma tambem faz publico que ar- 
renda uma morada de casas sita na rua Nova, 
d'esta cidade de Penafiel, com o n.º 8, 
À quem convier poderá procurar e tractar 
quaesquer das casas annunciadas com Chris- 
tovão Telles de Menezes, na dita casa da rua 
Nova, competentemente authorisado para 
este fim. o 

Penafiel, 15 de junho do 1864. 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 

Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 
trangeiros e acções de companhias. Ea 

Adianta sobre generos depositados na alfandega. € 

Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nego- 


— A TUTELAR & 


Companhia de creação de capitaes, rendas e pensões, por meio de 


seguros mutuos sobre a vida 

| CAPITAL SUBSCRIPTO ATE' 8 DE JUNHO DE 1864 

Reales de velon 699.658,231 — ouréis 33.583:5955090 
À TITULOS DEPOSITADOS NO BANCO DE HESPANHA 

Reales de velon 621.617,000 — ouréis 29.837:6165009 

Numero de subscripções 94:126 
Tomam seguros e dão todos 08 esclarecimentos necessarios e prospectos os 
SUB-INSPECTORES NO PORTO 


Helio Fernandes de Torres Sobrinho 
- Rua das Taipas n,º 70 


Alfredo Allen 
Rua das Taipas n.º 7 
(1913) 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA 


“RUA DAS. FLORES 
NS 4 Ê 5 - Es = = Era es 

LOTERIA DE LISBOA 

PREMIO GRANDE 8:000$000 RÉIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Afrançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital . 


de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 68600, meios ditos 

* a 38300, quartos a 18650, oitavos a 850.e cautellas de 500 e 250 réis da presente 

loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 14 de julho do corrente anno de rip 
(2486) 


FIXO 


s 
o DT 


PREÇO 


RELOJOARIA 
45, LARGO DE S. DOMINGOS 
PORTO 


ELOJOEIRO 


RECEBEU ultimamente um grande e variado sortimento de relogios de algibeira de ouro 


PORTO 


, 


-e prata ; entre elles recommenda-se um novo systema de escape, cuja perfeição e solidez 


Recebeu tambem bonitos relogios, com figuras de bronze, de diversos gostos, para cima 
| (1370) 


campo com agua de rega, e tudo reunido. | 


PS 


DO PROGRESSO|*.. 


“ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


E e DES O vapor ingles — 
BRAGANZA, — capi- 
dé ai . tão J. A. Perry, sahe 
Dra ae com muita brevidade, 
--Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silvas, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou 
e passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (2445) 


Hull & Leith 
A veleira escuna ingleza — ELI. 
SABETH SCOTT —, A1 nó Dloyds, 


capitão John Moad, saho com muita 
brevidade: ainda recebe alguma carga. 


db 


N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade de 


mandar seus vinhos para bordo 

tencionar sabir brevemente, 
Consignatario Carlos Coverley rua 

Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. | 


Caminha. 


O hiate— CORTEZ — sahirá no 
Aiii dia 10 do corrente. 

4 E Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro 


quanto antes, visto 
5 (2819) 


nº 159 e 160. . (2528) 


- AVISO 


did 


A galera— NOVA FAMA — acha- 
ge prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro. Os enrs, passageiros sir-= 
vam-se quanto antes realisar suas pas- 
sagens e entregar seus passaportes no escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, na rua do Almada n.º 165. 


(1268) 
AVISO 


A barca — RECREIO — acao 
prompta a seguir viagem para o Rio 
Grande do Sul. go A 

Os enrs. carregadores sirvam-se 
mandar os conhecimentos, e os pasengeiros legalisar 
as passagens a casa do caixa, rua Formoza n.º 404, 
(1634) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
galera — AFRICA, 

E es Esta galera tem excellêntes com- 

Emo modidades para os enrs. passageiros, 


inclusivé beliches para os de prôa. 
Recebe carga e passageiros a pagar n'esta ou 


db 


no Rio de Janeiro. Tracta-se com Viuva Azevedo 
& Filhos, rua dos Fogueteiros | 
A veleira barca — MONTEIRO 


“80. (2084) 
Rio 


"É 2 lo 
RAM 2º — segue com brevidade. 
ES3 Recebe carga e passageiros, para 


de Janeiro 


RES 03 quaes tem os melhores commodós 
e bom tractamento. 
“Tracta-se em Cima do Muro, junto 4 ponte, 
n.º 1 c2, com José de Souza Monteiro e Silva,ou 
n.º 19, com Luiz Pereira Firmin. 1508 


ow E . 

Rio de Janeiro 

3a A barca — NOVO TENTADOR, 
à — sabirá com muita brevidade por ter 

parte do seu carregamento prompto : 

estagnado para o resto dos passageiros para 08 

quaes tem excellentes commodos e para os de prôa 

beliches. Este navio torna-se recommendavel pelo 

bom tractamento. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 

boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. (2333) 


o e 
Rio de Janeiro 
PS A nova galera — ADAMASTOR, 
ABM — capitão Santos, vai sabir com muita 
ER? brevidade. Este excellente navio tor- 


- na-se recommendavel pelo bom tractã- 


, mento é bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para 


no 


os de prôa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 

ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 

Penna & C.*, praça de Carlos Alberton.º 192. 
(2361) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre . 


R Vai sahir com muita brevidade 
Em, barca — BEDMAR. 

P Recebo carga e passageiros para 
Passam ambos os portos: tracta-se com Eduar- 
do da Costa Corrêa Leite, largo de 8. Domingos n.º 
62, 1.º andar. - (2211) 


Bahia 

A sahir com muita brevidade a 
barca portugueza — 8, JOÃO, — ca- 
? pitão Manoel Ferreira Leite, 

Et Para carga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos, trata-se com Ma- 
noel Gualberto Seares, rua de ata SP TT. 


179) 


Bahia | 
A barca portugueza — DOURO, 
— capitão Luiz Adrião da Rocha, vai 
sabir com muita brevidade, 
Recebe carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou na Bahia, tendo para estes bons com- 


modos e tractamento. Tracta-se com o capitão ou 
na rua dos Inglezes n.º 45. (1900) 


Pernambuco 
O veleiro brigue — UNIÃO, — pre- 
gado e forrado de cobre, vai sahir com 
muita brevidade. 
Eat 4 Para carga e passageiros tracta-se 
com Joaquim Antonio dos Santos Anurade, rua de 
Santa Thereza n.º 5. . (11h25) 


Pernambuco 


Vai sahir com brevidadeo brigue— ES- 
E» PERANÇA-. Para carga e passngei- 
PWM ros tracta-se com Soares, Irmãos, rua 
Es do Almada n.º 165.' (1367) 


Maranhão 
A galera — AURORA, — capitão ' 
Scipião Ferreira Lopes, sabirá com 
muita brevidade. 
- Para carga e passageiros tracta-se 
com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua do Rozario n.º 
185. (2271 


Maranhão 


Vai sabir com muita brevidade a barca 

— RESTAURAÇÃO —., Para carga e 

passageiros tracta-se com Manoel Pe- 

reira Penna & C.*, praça de vó fu Al. 
muto sd 


"Pará 


| A barca — AMAZONA, — capitão 
Asa Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
P” hircom brevidade. Recebe carga e pas- 
sageiros. = 
Tracta-se com os caixas Pinto & Rocha, no 
| — (2186) 


berto n.º 132. 


largo de 8. João Novo n.º 2. | 
ESPECTACULG: 
3.º feira 5 de julho 


S. JOAO. — Companhia do theatro de D. Ma- 
ria II, — 3.º récita de assignatura. — À comedia 
em 2 actos —- UM FIDALGO POBRE — A come- 
dia em um acto — AMOR VIRGEM N'UMA PEC- 
CADORA. — A's 9 horas, l 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


